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Endividamento 
avança, cresce a 
inadimplência e 
liga alerta no DF

Transmissões ao 
vivo no Discord 
são suspensas 
pelo Governo

A dura queda de 
braço do Brasil 
contra os EUA 
no tarifaço

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 15

PÁGINA 12

CORREIO POLÍTICO - PÁGINA 7

Pesquisa divulgada pela CNC mostrou 

que o endividamento das famílias do DF 

— maior pressão sobre os grupos de me-

nor renda — avançou em julho e atingiu 

79,9%, com alta anual de 7,1 pontos per-

centuais, acima da variação nacional.  

Governo trabalha em várias frentes 

para proteger os setores mais atingi-

dos pelas sobretaxações. Mas o esfor-

ço para encontrar mercados alterna-

tivos pode virar um tiro pela culatra 

para Trump. MDB faz jogada 
ensaiada com 
governo para
fim da 6x1

TALES FARIA - PÁGINA 4

PÁGINA 15
Audiência tentará liberar o empréstimo de R$ 6,6 bilhões para o BRB

Nova audiência tentará destravar 
solução para o Banco de Brasília
Reunião de conciliação com o ministro do Supremo Tribunal Federal 

Luiz Fux busca solucionar impasse do empréstimo para o BRB 
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Petrobras e ICL adotam um mesmo discurso para 
reduzir a concorrência no setor de combustíveis
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EUA apuram liberdade de imprensa 
no Brasil após ofensiva de Moraes

Interlocutores ouvidos pela coluna de Paulo Cappelli disseram que calúnias e difamações devem ser resolvidas na Justiça

MAGNAVITA - PÁGINA 3

O Fórum do Agronegócio Angola-Brasil, promovido 

pelo LIDE Angola, em Luanda, marcou também o lan-

çamento oficial da entidade no país africano. Segundo 
Venceslau Andrade, presidente do LIDE Angola, a 

unidade será uma plataforma permanente de diálogo, 

cooperação e promoção de investimentos entre os 

dois países. Isaac Maria dos Anjos, ministro da Agri-

cultura e Florestas, destacou, em sua apresentação 

que Angola busca transformar a agricultura em motor 

da economia, atraindo investimentos brasileiros para 

produção, inovação e formação de cadeias produtivas. 

O ministro também apresentou o Projeto Terra Lunda, 

de US$ 83,2 milhões, previsto para ocupar 20 mil hec-

tares em Lunda Norte entre 2027 e 2030. 

FÓRUM SOBRE O AGRONEGÓCIO MARCA INÍCIO DO LIDE ANGOLA

LI
D

E

PÁGINA 4

PÁGINA 24

FERNANDO MOLICA

ESPECIAL

MICHELLE BOLSONARO 
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Lula barra dragagem e 
escoamento de grãos 
pode sobrecarregar a 
rodovia BR-163

  O presidente Lula decidiu bar-

rar a dragagem emergencial do rio 

Tapajós, no Pará, medida defendi-

da como necessária para manter 

o escoamento de grãos pela hidro-

via. Com a decisão, até 5,5 milhões 

de toneladas de soja e milho po-

dem migrar para a BR-163.

  A medida ocorre em meio ao 

alerta da ONU de que o Super El 

Niño pode levar mais 49 milhões de 

pessoas à fome aguda até 2027, ele-

vando o total global para 274 mi-

lhões e ampliando a importância de 

grandes exportadores de alimentos, 

como o Brasil.

  Segundo informações do setor, 

a dragagem tinha recomendação 

técnica de ministérios do próprio 

governo e seria integralmente 

custeada pela iniciativa privada. 

A intervenção alcançaria menos 

de 2% da extensão navegável do 

Tapajós.

 A decisão ocorre após indígenas 

ocuparem por quase um mês o termi-

nal da Cargill em Santarém, em pro-

testo contra intervenções na hidrovia. 

O grupo se opõe à dragagem e amea-

ça realizar novas mobilizações.

  Sem a intervenção, a expecta-

tiva é de que parte da produção 

que seria transportada pelo Tapa-

jós seja deslocada para a BR-163. A 

rodovia é um dos principais corre-

dores de escoamento da produção 

agrícola do Centro-Oeste em dire-

ção aos portos do Norte.

  O aumento do fl uxo de cami-
nhões pode pressionar o custo do 

frete e ampliar o movimento na es-

trada justamente em um período de 

maior demanda pelo escoamento 

da safra brasileira.

RICARDO STUCKERT

Presidente barra drenagem no Pará

  Alvo de uma operação da Polícia 

Federal (PF) determinada pelo mi-

nistro Alexandre de Moraes (STF), 

o ex-secretário de Segurança Públi-

ca do Maranhão Raimundo Cutrim 

afi rmou ser “inimigo pessoal e polí-
tico� do ministro Flávio Dino. A de-

claração foi feita nesta quarta-feira 

(12/8), um dia após o cumprimento 

de mandado de busca e apreensão 

contra ele.

  �Causa estranheza, se isso for verda-

de, um mandado de prisão contra mim 

assinado por Flávio Dino, reconheci-

damente inimigo meu pessoal e políti-

co dos tempos em que ele era governa-

dor e eu deputado estadual”, afi rmou 
Cutrim, que é delegado aposentado da 

PF, comandou a Segurança Pública do 

Maranhão por duas vezes e exerceu 

três mandatos como deputado estadual.

 O ex-secretário também acusou alia-

dos de Dino, chamados por ele de “di-
nistas�, de atuarem como intermediá-

rios de supostas propostas envolvendo 

decisões judiciais e apoio eleitoral.

  �Esses �dinistas� que espalham esta 

ameaça são os mesmos que se fi zeram 
portadores de recados, propondo tro-

ca de sentenças do mesmo ministro por 

redutos eleitorais�, declarou.

  Cutrim já havia sido alvo de me-

didas determinadas por Dino em 17 

de julho. Na ocasião, o ministro de-

terminou a busca e apreensão e de-

cretou a prisão preventiva do ex-se-

cretário. A prisão foi posteriormente 

convertida em domiciliar, com uso 

de tornozeleira eletrônica.

 Na terça-feira (11/8), uma nova busca 

e apreensão foi realizada contra Cutrim, 

desta vez por determinação de Moraes. 

Como mostrou a coluna, a Polícia Federal 

identifi cou o ex-secretário como fonte do 
jornalista Luís Pablo após recuperar con-

versas no MacBook do profi ssional de 
imprensa, apreendido em março.

 As mensagens estavam relacionadas 

a reportagens sobre o suposto uso irre-

gular de viaturas do Tribunal de Justiça 

do Maranhão por familiares de Dino.

 Em nota, a defesa de Cutrim tam-

bém negou que ele tenha feito pa-

gamentos ao jornalista. Segundo os 

advogados, as movimentações fi nan-
ceiras mencionadas na investigação 

envolveriam Luís Pablo e seu advoga-

do, sem participação do ex-secretário.

  A defesa afi rma ainda que não teve 
acesso integral aos autos referentes 

às medidas determinadas por Dino.

 Os Estados Unidos passaram a moni-

torar a atuação do ministro Alexandre 

de Moraes (STF) após a ofensiva contra 

o jornalista Luís Pablo Conceição Al-

meida. O profi ssional de imprensa pu-
blicou reportagens sobre o suposto uso 

de um veículo ofi cial por parentes do 
ministro Flávio Dino no Maranhão.

  Interlocutores em Washington ouvi-

dos pela coluna classifi caram a inves-
tigação aberta por Moraes como uma 

violação à liberdade de imprensa. A 

avaliação não se restringe a aliados po-

líticos do presidente Donald Trump e 

do secretário de Estado, Marco Rubio. 

A percepção é compartilhada também 

por diplomatas de carreira norte-ame-

ricanos, inclusive integrantes que ocu-

param postos de destaque durante o 

governo do democrata Joe Biden.

  O entendimento entre esses interlo-

cutores é de que autoridades que se 

considerem caluniadas ou difamadas 

por uma reportagem podem recorrer 

à Justiça contra o jornalista e buscar 

uma eventual indenização.

  Na avaliação feita em Washington, 

porém, a situação muda de patamar 

quando uma investigação resulta no 

envio da Polícia Federal à residência 

de um profi ssional de imprensa para 

apreender aparelhos eletrônicos e bus-

car a identifi cação da fonte responsável 
pelo repasse das informações.

  Foi o que ocorreu no caso de Luís 

Pablo. Por determinação de Moraes, 

a PF apreendeu equipamentos eletrô-

nicos do jornalista no âmbito da in-

vestigação relacionada às informa-

ções publicadas por ele.

  A nova ação policial determinada 

pelo ministro já é vista na Casa Bran-

ca como mais um episódio a integrar a 

lista de supostos abusos atribuídos ao 

magistrado por integrantes do governo 

norte-americano.

  A atenção de Washington ao episó-

dio também ocorre em um momen-

to de nova pressão sobre Moraes. A 

Casa Branca estuda retomar a aplica-

ção da Lei Magnitsky contra o minis-

tro do STF.

 A legislação norte-americana permite a 

imposição de sanções contra estrangeiros 

acusados pelo governo dos Estados Uni-

dos de envolvimento em graves violações 

de direitos humanos ou corrupção.

Alexandre de Moraes determinou operação da Polícia Federal contra jornalista

GUSTAVO MORENO/STF

EUA apura liberdade de imprensa 
no Brasil após ofensiva de Moraes

Dino acusa jornalista de perseguição

Alvo de Moraes, ex-secretário de Segurança
do Maranhão diz ser �inimigo� de Dino
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Fórum Agronegócio Angola Brasil foi realizado em Luanda, capital da Angola

Lide realiza Fórum do Agronegócio Angola-Brasil em Luanda

Angola identifi cou uma área de 
800 mil hectares que poderá ser 
destinada a empresas brasileiras, 
em operações integradas às co-
munidades locais. A iniciativa foi 
apresentada pelo ministro da Agri-
cultura e Florestas, Isaac Maria dos 
Anjos, durante o Fórum do Agro-
negócio Angola-Brasil, promovido 
pelo LIDE Angola, em Luanda, que 
também marcou o lançamento ofi -
cial da entidade.

Segundo Venceslau Andrade, 
presidente do LIDE Angola, a unida-
de será uma plataforma permanen-
te de diálogo, cooperação e promo-
ção de investimentos entre os dois 
países. Isaac destacou que Angola 
busca transformar a agricultura em 
motor da economia, atraindo inves-
timentos brasileiros para produção, 
inovação e formação de cadeias 
produtivas. O ministro também 
apresentou o Projeto Terra Lunda, 
de US$ 83,2 milhões, previsto para 
ocupar 20 mil hectares em Lunda 
Norte entre 2027 e 2030.

FOTOS LIDE ANGOLA

FOTOS DIVULGAÇÃO

Venceslau Andrade, presidente do LIDE Angola

Isaac Maria dos Anjos, ministro da Agricultura e Florestas de Angola
Jorge Miguêns Augusto,vice-governador 

de Luanda para o Setor Económico

Roberto Giannetti da Fonseca, head 

do LIDE Comércio Exterior

Presidente do Hotéis Rio, Alfredo Lopes com a capitã Lira, Theresa Jansen, 

Superintendente do Hotéis Rio, e a capitã Isabela 

O diretor do Hotéis Arena e Presidente ABIH-RJ, Jose Bouzon, com a 

superintendente do Hotéis Rio, Theresa Jansen, e o públisher do Correio 

da Manhã, jornalista Cláudio Magnavita

O anfi trião e presidente do Hotéis Rio, Alfredo Lopes, com a capitã Lira e 
Marcela Grille, diretora da Rede Windsor

Na sequência: Theresa Jansen com Carolina Mescolin, diretora do JW Marriott; 

Sintia Gomes, gerente geral do Sheraton Rio; Marcela Grille, diretroa da rede 

Windsor; e Sophie Barbara, gerente geral do Santa Teresa MGallery 

Durante a missão na Luanda, capital da Angola, 

João Doria esteve na AIPEX � Agência de 

Investimento Privado e Promoção de Exportações, 

ao lado do presidente Arlindo Rangel e do CEO do 

LIDE Angola, Venceslau Andrade.

Também participaram do encontro os ex-ministros 

Katia Abreu, da Agricultura, e Luiz Furlan, da 

Indústria e Comércio, além de outros importantes 

líderes empresariais do Brasil e de Angola

Doria também recebido pelo Ministro de Estado para a 

Coordenação Econômica de Angola, José Massano. 

Segundo ele, o encontro foi uma importante oportunida-

de para discutir o potencial do agronegócio e ampliar as 

relações econômicas entre Angola e o Brasil. Na foto, o 

presidente do LIDE Angola, Venceslau Andrade

Na segunda agenda da 

missão em Luanda, capital 

de Angola, João 

Doria esteve no Ministério 
do Turismo, onde foi 

recebido pelo ministro 

Márcio Daniel, ao lado de 

Venceslau de Andrade, 

presidente do LIDE 

Angola. Segundo Doria, “foi 
uma importante 

oportunidade para dialogar 

sobre cultura, turismo e 

novas possibilidades de 

aproximação entre Brasil e 

Angola�

FOTOS CM

HotéisRIO recebe 31º 
BPM em seu encontro 
mensal dos 5 estrelas 

O Windsor Barra sediou, nesta 
terça-feira, 11 de agosto, o encontro 
mensal dos gerentes gerais de ho-
téis cinco estrelas, promovido pelo 
HotéisRIO. O evento contou com 
a presença do 31º BPM (Barra da 
Tijuca, Recreio, Grumari, Vargens, 
Itanhangá, Joá e Barra de Guarati-
ba), representado pelas capitãs Lira 
e Isabela, respectivamente da área 
de planejamento e comunicação. 
A pauta do encontro concentrou-
-se em segurança, incluindo temas 
como a operação Tolerância Zero, 
que busca ampliar a atuação das 
forças de segurança na orla e tam-
bém às vias internas dos bairros e 
aos principais eixos de circulação 
turística, além do reforço nas ações 
preventivas diante de recentes epi-
sódios de desordem pública.

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavitaM
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Os problemas da 
ludopatia no dia a dia

EDITORIAL

Há um momento em que o jogo deixa de ser entretenimen-
to e passa a comandar a vida. A ludopatia, ou transtorno do 
jogo, não deve ser tratada como simples falta de disciplina ou 
como um vício moral. É uma condição que pode comprometer 
profundamente a mente, as relações e a capacidade de uma 
pessoa conduzir a própria existência.

O apostador compulsivo vive, muitas vezes, preso a um ciclo 
de expectativa, euforia, perda, culpa e tentativa de recuperar o di-
nheiro perdido. O cérebro passa a buscar a recompensa da aposta, 
enquanto o pensamento racional perde espaço. Aos poucos, o jogo 
ocupa o centro da rotina. Trabalho, estudos, descanso, responsabi-
lidades e relações afetivas tornam-se secundários.

Na família, os efeitos são devastadores. A perda de dinheiro 
pode signifi car dívidas, contas atrasadas e insegurança fi nan-
ceira. A necessidade de esconder apostas e prejuízos alimenta 
mentiras, desconfi ança e confl itos. Pais, companheiros e fi lhos 
podem sentir abandono, raiva e impotência diante de alguém 
que parece não conseguir interromper o comportamento. Não 
raro, o problema ultrapassa a esfera fi nanceira e corrói a pró-
pria confi ança que sustenta a convivência.

No ambiente de trabalho, a ludopatia pode provocar queda de 
produtividade, faltas, atrasos, perda de concentração e difi culdades 
para cumprir compromissos. Em situações mais graves, o endivi-
damento e a obsessão pelo jogo podem levar a decisões irresponsá-
veis, colocando em risco a carreira e a estabilidade econômica.

Também há um preço social. O isolamento cresce à medida 
que a pessoa se afasta de amigos e atividades que antes lhe davam 
prazer. Vergonha, ansiedade, irritabilidade e sensação de fracasso 
podem aprofundar esse afastamento, criando um círculo vicioso: 
quanto maior o sofrimento, maior a fuga para o jogo.

É preciso, portanto, abandonar o preconceito e reconhecer a ludo-
patia como um problema de saúde que exige atenção e tratamento. 
A família tem papel importante, mas não pode carregar sozinha a 
responsabilidade pela recuperação. É necessário buscar ajuda profi s-
sional e criar redes de apoio capazes de interromper o ciclo.

Em uma sociedade na qual as apostas estão cada vez mais 
acessíveis e agressivamente promovidas, prevenir tornou-se 
uma responsabilidade coletiva. O jogo pode ser apresentado 
como diversão, mas, quando passa a controlar a mente, destruir 
vínculos e comprometer o futuro, já não há entretenimento: há 
sofrimento. E sofrimento não se resolve com julgamento, mas 
com informação, cuidado e tratamento.

Candidata ao Senado pelo Distrito Federal, 
Michelle Bolsonaro posou para fotos de campa-
nha ao lado do enteado Flávio, disse que a crise 
entre os dois está superada � mas sabe que a 
eventual derrota do candidato do PL à Presidên-
cia ajudará em muito sua carreira. 

O cenário é simples: caso vença a disputa 
pelo Planalto, Flávio Bolsonaro assumirá, de ma-
neira incontestável, a herança do pai. Com isso, 
adiará as pretensões da madrasta de chegar ao 
Planalto; o hoje senador tentaria a reeleição em 
2030. Mesmo eleita, Michelle teria que se con-
tentar com um ministério de baixo orçamento 
ou com a liderança do Governo ou do PL.

Uma derrota de Flávio, porém, asfaltaria o 
caminho da ex-presidente do PL Mulher. Caso 
seja eleita � o que tende a ocorrer �, Michel-
le será a principal representante da família no 
Congresso; isto, mesmo que Carlos, outro entea-
do, consiga a difícil tarefa de ser eleito para o Se-
nado por Santa Catarina.

Como mostrou ao longo de seus mandatos 
na Câmara Municipal do Rio, ele, muito bom no 
jogo pesado das redes sociais, tem sérias difi cul-
dades na articulação política, seria surpreenden-
te que viesse a conquistar protagonismo como 
senador. Nada indica também que Jair Renan 
Bolsonaro, vereador em Balneário Camboriú 
(SC), venha a se revelar um grande político caso 
seja eleito deputado.

Com Eduardo auto-exilado e Flávio sem manda-
to, Michelle, senadora, fi caria livre para encabeçar 
a representação do clã e disputar o protagonismo 
da direita, até com olhos na sucessão presidencial 
que será disputada daqui a quatro anos.

Além da curiosidade que cercaria sua chega-
da ao Congresso, ela teria a chance de encabeçar 
uma das grandes bandeiras bolsonaristas, o im-
peachment de ministros do Supremo Tribunal 
Federal. Boa oradora, articulada, subiria com 
tranquilidade no palco-tribuna do Senado.

Isso não quer dizer que ela teria caminho 
fácil no campo direitista. Uma segunda derrota 
consecutiva do bolsonarismo na disputa presi-
dencial enfraqueceria o legado de Jair, já abalado 
pela tentativa golpista, pela prisão e pela teimo-
sia de rejeitar, em 2026, de alguém que não fosse 
sangue do seu sangue.

Ao deixar o governador Tarcísio de Freitas 
na pista, Bolsonaro manteve o controle em suas 
mãos, mas será responsabilizado em caso de fra-
casso do primogênito. Caberia à sua mulher se 
mostrar capaz de reunir os cacos com uma arga-
massa que incluiria capacidade de negociação, 
carisma, acenos radicais aos evangélicos e um 
grau de messianismo comparável ao do marido.

Ao posar ao lado de Flávio, ao falar em virada 
de página, de colocação de pedra sobre as diver-
gências, Michelle procurou esfriar uma crise com 
potencial de prejudicar sua própria candidatura 
ao Senado, não quer a imagem de madrasta de 
conto de fadas. Ela sabe jogar o jogo e conhece 
o cenário que lhe é mais favorável. Diante do es-
pelho, não teme a resposta quando pergunta se 
existe, na família, alguém mais esperto do que ela. 

O MDB do Senado se aliou a Palácio do Pla-
nalto na pressão sobre o presidente do Sena-
do, Davi Alcolumbre (União-AP), para pautar 
o fi m da jornada semanal de seis dias de tra-
balho por um dia de folga.

O líder do partido no Senado, Eduardo Bra-
ga (AM), leu em plenário uma nota incitando 
Alcolumbre a colocar em pauta projetos que 
poucas horas antes o Palácio do Planalto ha-
via divulgado terem sido elencados pelo go-
verno, em reunião com o presidente do Se-
nado, como prioritários para serem votados 
antes das eleições. A nota do MDB assinala:

�A bancada do MDB no Senado, por una-
nimidade, pede à Presidência desta Casa ur-
gência para inclusão na Ordem do Dia da PEC 
221/2019, que propõe reduzir a jornada de 
trabalho no Brasil e extinguir a escala 6x1, ga-
rantindo dois dias de repouso semanal remu-
nerado sem redução salarial; da PEC 18/2025, 
que reorganiza o Sistema de Segurança Pú-
blica; e dos PL´s 2.780/2024 e 4.443/2025, que 
dispõem sobre a Política Nacional de Mine-
rais Críticos e Estratégicos. O Brasil não pode 
mais adiar a discussão dessas matérias.�

Pouco antes, a líder do governo no Senado, 
Teresa Leitão (PT-PE), havia distribuído uma 
nota que assinou junto com o ministro das Re-
lações Institucionais, José Guimarães. Referia-
-se à reunião que ambos tiveram pela manhã 
com o presidente Luiz Inácio Lula da Silva e 
com Davi Alcolumbre para discutir pautas a 
serem votadas nos períodos de esforço con-

centrado do Congresso, ainda antes das elei-
ções de outubro. O texto dizia:

“Foi reafi rmada a importância do avanço 
das pautas prioritárias para o Governo, como a 
PEC do fi m da escala 6x1, a MP que trata do fi m 
da “taxa das blusinhas”, a PEC da Segurança Pú-
blica e o PL de Minerais Críticos.”

Ainda há outros itens que o governo consi-
derou prioritários no encontro com Alcolum-
bre. Mas o MDB se concentrou no fi m da 6x1, 
na PEC da Segurança e nos minerais críticos 
por crer que, neles, terá mais possibilidade de 
apoio da maioria dos partidos.

O senador Renan Calheiros disse à coluna 
que o partido já começou a conversar com o lí-
der do PSD, Omar Aziz (AM) para tentar trans-
formar a nota no início de um movimento no 
Congresso. �O Omar foi muito receptivo�, ar-
gumentou Renan.

De fato, o líder do PSD também disse à co-
luna que apoia o movimento do MDB, mas 
que ainda não consultou a bancada: �Estou 
no Amazonas. Pessoalmente apoio a coloca-
ção em pauta desses três projetos, mas ainda 
tenho que consultar a bancada.�

Davi Alcolumbre também fi cou de consul-
tar as lideranças partidárias para decidir se 
os itens elencados pelo governo entrarão em 
pauta antes das eleições. Serão duas semanas: 
entre 10 e 14 de agosto e entre 31 de agosto e 
3 de setembro.

Alcolumbre disse à coluna que o caminho 
com o governo está desobstruído: �Foi muito 
importante para a democracia, porque o presi-
dente do Congresso precisa ter o diálogo aber-
to com o presidente do Brasil e esse diálogo 
está restabelecido. Tanto que já tivemos duas 
reuniões muito boas e produtivas pensando 
no Brasil. Esse é o meu papel e eu creio que é o 
do presidente Lula também.”

Derrota de Flávio; 
vitória de Michelle

MDB e Planalto em 
jogada ensaiada 
pelo fi m da 6x1

TALES FARIA
Jornalista e comentarista de política

FERNANDO MOLICA
Jornalista e ESCRITOR

OPINIÃO DO LEITOR
A importância dos idosos nas eleições

Segundo o TSE, a diferença entre Lula e Bolsonaro foi de aproximadamente 
2 milhões de votos em 2022. Houve 32 milhões de eleitores que votaram em 

branco ou anularam os seus votos. Cabe aos idosos saírem da sua zona de 

conforto e comparecerem às urnas em massa, a fi m de que a Constituição 
Federal seja respeitada de fato e de direito.

Luiz Felipe Schittini, Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Contribuições por e-mail: marceloperillier@correiodamanha.net.br
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O estranho caso 
da denúncia 
contra Alfredo 
Gaspar

Desde que foi anunciado 
como candidato à Vice-Presi-
dência na chapa do senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), o 
deputado federal Alfredo Gas-
par (PL-AL), voltou a ter sob 
os holofotes uma denúncia de 
estupro de vulnerável que ele 
supostamente teria cometido 
contra uma adolescente, que 
estava parada no Supremo 
Tribunal Federal (STF). 

Contudo, recentemente, 
relatos alterados do denun-
ciante do caso, com denún-
cias contraditórias, levantam 
questionamentos.

Em março, o deputado fe-
deral Lindbergh Farias (PT-
-RJ) e a senadora Soraya Thro-
nicke (PSB-MS) apresentaram 
para a Polícia Federal (PF) 
uma denúncia-crime contra 
Gaspar por suposto estupro 
de vulnerável.

O comerciante Luiz Antô-
nio Lopes é apontado como a 
pessoa que procurou os par-
lamentares para apresentar a 
denúncia.

Porém, em abril, Luiz An-
tônio Lopes procurou o ga-
binete de Alfredo Gaspar e 
prestou um novo depoimen-
to sobre o caso na Câma-
ra dos Deputados, no qual 
declarou que as acusações 
eram uma armação de Lin-
dbergh. Uma semana após o 

depoimento, Lopes se filiou 
ao Partido Liberal.

Em maio, a Câmara en-
caminhou a denúncia de 
Luiz Antônio para o STF. Lin-
dbergh negou todas as acu-
sações e, nesta segunda-feira 
(10), acionou o STF pedindo 
anulação da investigação. Por 
meio de suas redes sociais, o 
parlamentar resgatou vídeos 
antigos do comerciante que 
atacam o petista e outro vídeo 
em que ele ameaça assassinar 
o ministro do Supremo Ale-
xandre de Moraes.

Lopes foi procurado ou-
tras vezes pela imprensa na 
última semana e mudou no-
vamente as versões da acusa-
ção, voltando a acusar Gaspar 
do crime, mas sem apresen-
tar provas.

Por determinação judicial, 
em abril, Gaspar realizou a 
coleta de material biológico 
para exame de DNA. O ala-
goano sempre negou as acu-
sações do crime. Quando foi 
anunciado como vice na cha-
pa de Flávio na última sema-
na, ele pediu que a PGR e o 
STF acelerassem a análise do 
material para, segundo ele, 
afastar o quanto antes as de-
núncias contra ele.

Em meio aos relatos con-
traditórios, o PL acusa os 
denunciantes de calúnia, de-
nunciação caluniosa, injúria 
e coação.

Versões contraditórias do denunciante 

levantam diversas dúvidas

KAYO MAGALHÃES/CÂMARA DOS DEPUTADOS

O homem que denunciou Gaspar mudou várias vezes de versão

Por Gabriela Gallo

Petrobras e ICL adotam um mesmo 
discurso para reduzir a concorrência 
no setor de combustíveis
Um informe comercial assinado pelo Instituto Combustí-
vel Legal (ICL), publicado em toda a página 5 do jornal O 
GLOBO, revela a construção da narrativa que cria uma 
nuvem de suspeição sobre o envolvimento do setor de 
combustível com o crime organizado. O que seria mais 
uma ação midiática do ICL, foi um verdadeiro tiro no pé, 
ou melhor, um tiro de bazuca em uma das três empresas 
que formam este ente associativo tripartite. O alvo ida 
bala perdida foi a Raízen, distribuidora que frequen-
tou o noticiário nacional nas últimas 24 horas por ter 
tido um bloqueio bilionário (R$ 10 bilhões) pela justiça, 
transformado depois em bloqueio parcial (R$ 129 mil) 
em um processo de lavagem de dinheiro.

Nas mãos da desembargadora

Caberá agora à Décima Primeira Câmara de Direito Priva-
do do Tribunal de Justiça do Rio (TJ-RJ) decidir. A relatoria 
ficou com desembargadora Lucia Helena Do Passo, que irá 
apreciar o agravo de instrumento da Petrobras, provocado 
após a lúcida sentença da Juíza LORENA REIS BASTOS 
DUTRA, da 13a Vara Civel da Capital, que se baseou no 
princípio universal de inocência ao afirmar “A alegação de 
que o mercado nacional comportaria a redistribuição da 
demanda mostra-se insubsistente e divorciada da realida-
de fática e geográfica das bases de distribuição, restando 
patente o perigo decorrente da abrupta suspensão logística 
promovida pela ré. Em contrapartida, o perigo de dano 
inverso em desfavor da Petrobras é meramente hipotético 
e despido de conteúdo econômico imediato. Trata-se de 
relação contratual estritamente onerosa, de sorte que a 
manutenção do fornecimento dar-se-á mediante o imedia-
to e regular adimplemento financeiro das contraprestações 
por parte da autora, restando afastado qualquer risco de 
crédito para a sociedade de economia mista fornecedora.”

A imprensa como argumento

Agenda extra-quadro

Em 2 de julho de 2026, a Petrobras 
enviou à Rede Sol notificação eletrônica 
comunicando a interrupção da comercia-
lização de combustíveis (gasolina A, óleo 
diesel rodoviário e óleo diesel marítimo) 
no âmbito do Contrato Geral de Vendas 
de Derivados Claros. O fundamento 
declarado não foi um fato apurado, mas 
notícias de imprensa: “nesse contexto, 
ressalta-se que há notícias de investiga-
ção em curso acerca de potencial envol-
vimento da Rede Sol com organizações 
criminosas designadas, pelas autoridades 
norte-americanas, como Organizações 
Terroristas Estrangeiras (Foreign Terro-
rist Organizations – FTO) e Terroristas 
Globais Especialmente Designados 
(Specially Designated Global Terrorists – 
SDGT). Em razão de tais investigações, a 
Petrobras encontra-se exposta a riscos de 
descumprimento de Sanções. (...) a partir 
de 01/08/2026, a Petrobras interromperá 
o relacionamento comercial com esta 
distribuidora, não aprovando, portanto, 
mais nenhum pedido de nenhum produ-
to.” As mesmas notícias estão anexadas 
agora no agravo de instrumento.

Não há consenso dentro da própria Petrobras sobre a 
medida radical adotada contra a Rede Sol. O epicentro 
desta agenda está nos focos de influência do Ministro de 
Minas e Energia Alexandre Silveira  e de um diretor da 
estatal, extra-quadro, oriundo da CGU. Ambos em perfei-
ta sintonia com as ações do ICL e a tentativa de colocar 
todos os concorrentes menores  em um balaio de gato 
envolvendo as facções. É só observar no texto do agravo 
que a solução apontada pela Petrobras é transferir os 
clientes da Rede Sol para as grandes distribuidoras.

MP não foi ouvido

Estranho vazamento

Um briga com 3 frentes

A premissa invocada pela Petrobras é 
desmentida pela única autoridade com-
petente para acusar. Em certidão de 13 de 
julho de 2026, o Ministério Público de São 
José do Rio Preto/SP (GAECO), nos autos 
do procedimento investigatório, consig-
nou: “ Porém, até o momento, inexiste o 
oferecimento de denúncia (imputação 
formal de crime), tampouco medidas 
cautelares de natureza real e pessoal em 
desfavor dos solicitantes.” Não há, por-
tanto, até o presente momento, denúncia, 
imputação formal de crime, ação penal 
ou qualquer medida cautelar contra a 
Rede Sol ou os seus administradores. A 
investigação em curso é preliminar e 
alcança mais de trezentas empresas e 
pessoas físicas.

Em 11 de agosto de 2026, a coluna Bastido-
res noticiou que um documento sigiloso do 
processo do TCU, uma consulta do Tribunal 
à Petrobras pedindo informações técnicas, 
vazou para a imprensa às vésperas do 
julgamento, em publicação que inverteu os 
papéis, transformando a denunciante em 
denunciada. Segundo a coluna, a matéria 
decorrente do vazamento trouxe informa-
ções desatualizadas, pois a Justiça já havia 
assegurado, em liminar, a regularização do 
fornecimento, e “tudo indica que o vaza-
mento não ocorreu através do corte de con-
tas”. A coluna registrou, ainda, que a prin-
cipal alegação noticiada, de que fundo sob 
investigação teria comprado debêntures da 
distribuidora, esbarra em laudo contábil 
que examinou a documentação societária, 
bancária e as demonstrações financeiras 
auditadas da companhia e concluiu que a 
Rede Sol jamais emitiu debêntures e nunca 
operou com o referido fundo.

O quadro documental é unívoco: a Petro-
bras anunciou a exclusão de uma cliente 
de décadas com base em notícias de 
imprensa sobre investigação preliminar; 
o Ministério Público certifica que não 
há denúncia nem medidas cautelares; 
as listas oficiais de sanções dos Estados 
Unidos não registram a empresa nem o 
seu administrador; o Poder Judiciário, 
em liminar fundada na presunção de 
inocência, determinou a manutenção do 
fornecimento; e o TCU, reconhecendo o 
interesse público, submeteu a conduta 
da estatal a esclarecimentos, com reexa-
me de medida cautelar pendente. O caso 
segue em três frentes: a ação judicial no 
Rio de Janeiro (liminar vigente), o proces-
so no TCU e as providências administrati-
vas e judiciais em preparação.

O mesmo discurso

Sintonia com Petrobras

Fundadora do ICL investigada

No mesmo dia, a Petrobras entra com um agravo de instru-
mento em outro processo na Justiça do Rio, para reverter 
uma liminar que garantiu a continuidade de combustível 
a uma pequena distribuidora, a Rede Sol, quem teria a sua 
operação paralisada com a decisão da estatal de seguir a mes-
ma linha do ICL, por estar sendo investigada pelo Ministério 
Público, sem que nada de concreto tenha sido encontrado.

A tentativa de sufocar qualquer entrante no fechadíssimo 
mercado de aviação fica clara na peça protocolada pela 
Petrobras , que resgata um embate da Rede Sol com a 
Vibra (ex- BR Distribuidora) na estocagem de combustível. 
O curioso é que os argumentos usados pela fundadora do 
ICL são os mesmos usados pela estatal. Uma condenação 
antecipada só pela existência de um processo investigativo.

Se os argumentos da Petrobras fossem legítimos, o mesmo 
figurino desenhado pela estatal para a Rede Sol serviria 
para a Raízen, já que existe um bloqueio mantido pela 
justiça, sobre a conexão do doleiro e empresário Victor 
Shimada que realizou transferência financeira de uma 
empresa de fachada vinculada a um esquema bilionário 
de lavagem de dinheiro e tráfico internacional de drogas.
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Lula e Alcolumbre fecham acordo para 
destravar pautas antes das eleições

Em meio à semana de es-

forço concentrado no Con-

gresso Nacional antes do 

período eleitoral, o presiden-

te Luiz Inácio Lula da Silva 

(PT) se reuniu nesta quarta-

-feira (12) com o presidente 

do Senado, Davi Alcolumbre 

(União Brasil-AP) e demais lí-

deres da Casa na intenção de 

destravar pautas relevantes 

para o governo no Senado.

Também estavam pre-

sentes na reunião o ministro 

de relações institucionais do 

governo, José Guimarães, e a 

líder do governo no Senado, 

Teresa Leitão (PT-PE). 

Em conversa com a im-

prensa após a reunião, ele 

confirmaram que as relações 
entre Lula e Alcolumbre “es-

tão retomadas”, após meses de 

atritos entre os presidentes.

Na reunião foi acorda-

do que o Congresso votará o 

Projeto de Lei Complementar 

(PLP) nº 114/2026 que trata 

dos subsídios para a gasolina e 

o etanol, tema que foi aprova-

do na Câmara dos Deputados 

e no Senado no mesmo dia. 

Além disso, após acordo entre 

os presidentes, o Congresso 

instalou cinco comissões es-

peciais para tratar de Medidas 

Provisórias (MPs) que estão 

próximas de caducar.

As comissões analisarão: 

a MP 1.356/2026 que cria 

crédito extraordinário para 

ações da Defesa Civil em re-

giões atingidas por desastres; 

a MP 1.360/2026, que altera o 

Código de Trânsito para mo-

toboys e mototaxistas; a MP 

1.369/2026 que trata de me-

didas para reduzir a fila de 
espera do Instituto Nacional 

do Seguro Social (INSS); a MP 

1.375/2026 que cria um “adi-

cional de fronteira” para ser-

vidores públicos que atuam 

em localidades estratégicas; 

e a MP 1.370/2026 que cria o 

Exame Nacional de Avaliação 

da Formação Médica (Ena-

med) e altera leis de educação 

e saúde para estudantes de 

medicina.

Além disso, a expectativa 

é que nesta quinta-feira (13) 

seja instalada uma sexta co-

missão mista para tratar da 

MP que trata da “taxa das 

blusinhas” (MP 1357/2026), 

o imposto sobre importações 

até US$ 50.

“DESTRAVADO”

Na reunião, os chefes do 

Executivo e da Casa Alta do 

Poder Legislativo discutiram 

sobre os principais temas 

que estavam travados no 

Senado. “Está tudo destrava-

do”, disse Teresa Leitão para 

a imprensa.

A única exceção é a nova 

indicação do advogado-geral 

da União (AGU), Jorge Mes-

sias, para assumir a 11ª ca-

deira do Supremo Tribunal 

Federal (STF), que está pen-

dente de escolha desde outu-

bro com a saída antecipada 

do ex-ministro Luis Roberto 

Barroso, que não foi tratada 

na reunião.

A Proposta de Emenda à 

Constituição que acaba com 

a escala de trabalho 6x1 

(PEC 221/2019) foi discutida, 

mas ainda não tem previsão 

para ser pautada. Aprovada 

na Câmara, a PEC também 

reduz a jornada de trabalho 

para trabalhadores de car-

teira assinada de 44 horas 

semanais para 40 horas se-

manais. 

O governo também soli-

citou que a PEC da Seguran-

ça Pública seja destravada. 

Apesar de não ter dado uma 

data específica para a vo-

tação, Davi sinalizou que a 

medida pode ser votada em 

plenário antes das eleições.

A reunião com Alcolum-

bre ocorreu dois dias após 

o presidente da Câmara dos 

Deputados, Hugo Motta (Re-

publicanos-PB), declarar 

apoio à candidatura à reelei-

ção de Lula para as eleições 

de outubro. 

Questionado pela im-

prensa após a reunião com 

Lula, o ministro de Relações 

Institucionais assinalou po-

sição semelhante. Disse que 

Davi Alcolumbre está ali-

nhado com o palanque do 

presidente Lula no Amapá e 

apoia a candidatura do líder 

do governo no Congresso 

Nacional, senador Randolfe 

Rodrigues (PT-AP), para con-

correr novamente ao Sena-

do pelo estado.

Dentre medidas acertadas, Congresso instalou cinco comissões mistas para analisar MPs
FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL

Lula e Alcolumbre se reconciliaram após meses sem se falar

O Congresso Nacional co-

meça a ganhar ritmo depois 

do recesso, em meio à corrida 

para destravar projetos antes 

que as eleições reduzam ain-

da mais o espaço para vota-

ções. Nesta quarta-feira (12), 

cinco comissões mistas foram 

instaladas para analisar me-

didas provisórias. 

No Senado, o governo tam-

bém tenta avançar com pau-

tas consideradas prioritárias, 

enquanto uma nova propos-

ta apresentada pelo deputa-

do Nikolas Ferreira (PL-MG) 

mira as regras fiscais e prevê 
punições em caso de descum-

primento.

Entre as comissões instala-

das estão as responsáveis pelas 

medidas que tratam da renego-

ciação de dívidas de produto-

res rurais, redução das filas do 
INSS, regras para mototaxistas 

e motofretistas, formação mé-

dica e pagamento de adicional 

de fronteira a servidores.

Uma das discussões que 

ainda terá de esperar é a me-

dida provisória que zerou 

temporariamente o Imposto 

de Importação de 20% sobre 

compras internacionais de 

até US$ 50, a chamada “taxa 

das blusinhas”. 

A instalação da comissão 

chegou a ser prevista para 

esta semana, mas não houve 

acordo sobre quem coman-

dará o colegiado. A apuração 

é de que o tema ficará para a 
segunda parte do esforço con-

centrado, entre o fim de agos-

to e o início de setembro.

Outra frente avançou no 

plenário. Por 61 votos a dois, 

o Senado aprovou um proje-

to que permite usar receitas 

extras obtidas com a venda 

de petróleo para compensar 

a redução de impostos sobre 

combustíveis. 

COPA DO MUNDO

A proposta também prevê 
benefícios tributários para 

fertilizantes e minerais crí-

ticos e estratégicos, além da 

Copa do Mundo Feminina de 

2027. Como o texto já passou 

pela Câmara, segue para san-

ção presidencial.

Ao mesmo tempo, o gover-

no tenta abrir caminho para 

propostas de maior peso polí-

tico. O líder do PT no Senado, 

Camilo Santana (CE), apontou 

três prioridades: o fim da es-

cala 6x1, a pauta dos minerais 

críticos e terras raras e a PEC 

da Segurança Pública.

Congresso retoma ritmo com projeto aprovado
TON MOLINA/AGÊNCIA SENADO

Aprovação do PL dos Combustíveis marca retomada do Congresso

Por Gabriela Gallo

Por Beatriz Matos
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A dura queda de braço do Brasil 
com os EUA no tarifaço
Talvez o Brasil sonhasse ter a disposição para a briga e a 

resistência financeira da China na briga que o país comprou 
com os Estados Unidos quando Donald Trump revolveu 
elevar tarifas para pressionar o país. Na ocasião, em 2025, os 
dois países ficaram se retaliando mutuamente. Os EUA pri-
meiro taxaram a China em 10%. Os chineses responderam. A 
briga escalou para 25%. As sobretaxas chegaram a ultrapas-

sar os 100%. Os dois países acabaram fazendo um acordo. No 
caso brasileiro, o país vai à Organização Mundial de Comér-

cio (OMC) discutir o tarifaço de Trump. Ao mesmo tempo, 
tenta reduzir o impacto da medida norte-americana. Trump 
reclama de práticas desleais brasileiras, mas a balança 
comercial é amplamente favorável a seu país, um superávit 
acumulado de US$ 9,4 bilhões. É onde, portanto, suas ações 
podem virar um tiro pela culatra. 

Reuniões

Estão disponíveis, então, 2,3 mil 
vagas para promover reuniões 
de negócios com compradores 
internacionais. A Apex faz essa 
intermediação. Empresas inte-

ressadas ficam isentas de qual 
taxa de participação e aquelas 
mais impactadas pelas medidas 
norte-americanas têm priori-
dade. Tais reuniões podem ser 
tanto presenciais como virtuais. 

STF manda 
suspender 
pagamentos 
acima do teto

Pagamentos que chega-

ram a mais de meio milhão 
de reais em um único mês 
levaram o Supremo Tribu-

nal Federal (STF) a apertar o 
cerco contra os supersalários 
no Judiciário. Decisões assi-
nadas nesta quarta-feira (12) 
pelos ministros Alexandre 
de Moraes, Gilmar Mendes, 
Flávio Dino e Cristiano Zanin 
determinaram a suspensão 
imediata de verbas indeniza-

tórias pagas fora das regras 

estabelecidas pela Corte. As 
medidas alcançam magis-

trados ativos, aposentados e 
pensionistas de sete tribunais.

A lista inclui os Tribu-

nais de Justiça de Goiás, 
Maranhão, Paraná, Rio de 
Janeiro, Rio Grande do Nor-

te, Rondônia e Distrito Fede-

ral. Em julho, os presidentes 
dessas Cortes já haviam sido 
obrigados a entregar ao Su-

premo informações detalha-

das e folhas de pagamento 
de abril a julho. A análise re-

velou, segundo as decisões, 
“inúmeras verbas pagas em 
desacordo” com as regras fi-

xadas pelo STF.
Os números ajudam a di-

mensionar o problema. No 
Rio Grande do Norte, um 
magistrado aposentado re-

cebeu R$ 554,8 mil em abril 
e R$ 544,8 mil em maio. No 

Distrito Federal, uma magis-

trada recebeu R$ 490,6 mil 
em maio. Em Goiás, nove 
magistrados superaram R$ 
200 mil em abril e outros 
130 magistrados e pensio-

nistas receberam mais de 
R$ 100 mil. Em Rondônia, 
aproximadamente 90% dos 
magistrados ultrapassaram 
R$ 100 mil naquele mês.

Para Tattiana de Navarro, 
advogada tributarista e sócia 
do escritório Oliveira Navar-

ro, o problema está na forma 
como determinadas parcelas 
são classificadas. “O teto con-

tinua eficaz para a maioria 
das carreiras, o que ocorre 
no Judiciário é a erosão da 
base de cálculo pela requali-
ficação de parcelas indeniza-

tórias”, afirma.
Já Thiago Massicano, só-

cio do Massicano Advogados, 
avalia que o limite perdeu 
força na prática. “A eficácia 
do teto constitucional, hoje, 
é praticamente decorativa”, 
diz. Segundo ele, valores tão 
elevados são alcançados pela 

soma de gratificações, auxí-
lios, retroativos e conversões 
em dinheiro de benefícios 
acumulados.

O Supremo já havia esta-

belecido, em julgamento rea-

lizado em março, limites para 
as verbas indenizatórias. O 
total pode chegar a 70% do 
subsídio.

Decisões atingem sete tribunais com 
pagamentos até N$ 554 mil 

ANTÔNIO AUGUSTO/STF

STF determinou que tribunais devolvam os valores que foram pagos

Pelo mundo

Feiras

A maior parte das ações acon-

tece na América Latina: 85. Em 
seguida, vem a Europa: 77. Na 
Ásia, são 46. Somente Canadá e 
México, na América do Norte, 
responder por 23 ações. Na Áfri-
ca, são 16. E no Oriente Médio, 
16 ações. Os setores estratégicos 
considerados prioritários vão 
desde commodities até diversos 
produtos industrializados. 

Há ainda 1,4 mil vagas para par-

ticipação em 82 feiras interna-

cionais de negócios. Tais feiras, 
que também poderão reunir 
outros países impactos pelas 
medidas impostas por Donald 
Trump, focam 18 mercados 
alternativos aos Estados Unidos.  
Há 258 ações sendo desenvol-
vidas nos países de todos os 
continentes. 

REPRODUÇÃO 

Trump: quando o excesso de pressão vira tiro pela culatra

POR 

RUDOLFO LAGO

Cachaça a pneu

Nos EUA

Inflação

Há desde cachaça até equi-
pamentos eletrônicos. Álcool, 
alimentos, autopeças, calçados, 
cerâmicas, dispostivos médicos, 
cosméticos, fármacos, máquinas 
e equipamentos, mel, mó-

veis, pedras preciosas, rochas 
naturais, plásticos, vinhos e 
espumantes, madeira, pneus, 
papel, aço, embarcações, portas 
e dobradiças. 

Toda essa estratégia, no entanto, 
não elimina o foco no próprio 
mercado norte-americano. 
A estratégia também busca 
manter a promoção comercial 
dos produtos brasileiros dentro 
dos Estados Unidos. Até porque 
há vários setores da economia 
dos EUA que hoje reclamam e 
vêm sofrendo com o tarifaço de 
Donald Trump. 

O principal ponto desde o início 
questionado internamente nos 
EUA é que o tarifaço produz 
internamente inflação. Produtos 
que os EUA importam entram 
na cadeia produtiva de seus 
próprios produtos. Se por um 
lado Trump impacta e pressiona 
a economia dos países que quer 
atacar, por outro a virulência do 
seu ataque se volta contra ele.    

Pouca motivação econômica

Busca de mercados alternativos

5,6 mil empresas brasileiras afetadas

A cada dia aumenta mais dentro dos próprios Estados Uni-
dos a sensação de que os tarifaços que ele impõe – e não 
apenas sobre o Brasil – têm motivação unicamente políti-
ca. Porque se de fato a intenção fosse proteger a economia 
norte-americana de supostas práticas desleais, o caminho 
adotado força os países a buscar alternativas econômicas 
para depender menos dos Estados Unidos. Assim, a relação 
comercial com o país governado por Trump diminui. Se o 
país encontrar alternativas, resolve seu problema. 

Mas, para além disso, o que pode dar resultado importante é 
a busca de mercados alternativos. O governo identificou 35 
setores estratégicos considerados prioritários na busca por 
esses novos mercados. E há um trabalho direto com eles que 
vem sendo feito especialmente pela Apex em parceria com 
as instituições que representaram os produtores e grupos 
empresariais no sentido de aproximar novos mercados.

E quem, afinal, corre o risco de se prejudicar são os EUA. 
O Correio Político teve acesso a detalhes da estratégia que 
agora o Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio 
(MDIC) desenvolve em parceira com a Agência Brasileira de 
Promoção de Exportações e Investimentos (Apex Brasil) para 
tentar contornar o tarifaço. Segundo o MDIC, as medidas 
impostas pelos EUA afetam diretamente 5,6 mil empresas 
brasileiras. O plano de ajuda aos diversos setores some R$ 
210 milhões e já atingiu 5,3 mil dessas empresas. 

CÂMARA DE COMÉRCIO DE DESENVOLVIMENTO INTERNACIONAL BRASIL-CHINA

Governo e Apex ajudam setores a participar de feiras 

C O R R E I O  

PF

Por Beatriz Matos
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O Brasil atravessa um momento marcante em sua 
história econômica recente. Dados da Pesquisa de En-
dividamento e Inadimplência do Consumidor (Peic), 
divulgada pela Confederação Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo (CNC), revelam que o per-
centual de famílias brasileiras com dívidas ultrapas-
sou a marca de 80%.

O cenário expõe um paradoxo estrutural: mesmo 
em um ambiente de mercado de trabalho aquecido e 
crescimento da renda média, o orçamento doméstico 
continua extremamente pressionado pelo uso contí-
nuo de crédito para custear o consumo cotidiano. 

Para entender o fenômeno, é preciso diferenciar o 
conceito de dívida do conceito de inadimplência.

Famílias endividadas, refere-se a ter compromis-

sos financeiros a vencer (como parcelas de cartão de 
crédito, empréstimo consignado, financiamento de 
veículos ou imóveis).

Estar endividado não significa, necessariamente, 
estar com o nome negativado, mas sim comprometer 
uma fatia do orçamento mensal. 

Famílias inadimplentes, são as que têm compro-
missos financeiros atrasados (que não são pagos no 
vencimento).

Cerca de 30% dos lares no país registram contas 
em atraso, e uma parcela significativa dessas famí-
lias relata não ter condições de quitar os débitos no 
curto prazo. 

Com quase um terço do orçamento retido para pa-
gamento de dívidas acumuladas, o poder de compra 
diminui para outros setores do comércio e serviços, 
desacelerando a atividade econômica no longo prazo.

O endividamento excessivo traz reflexos diretos na 
saúde mental dos trabalhadores, associando-se a qua-
dros de estresse, ansiedade e queda de produtividade.

A tentativa de quitar uma dívida cara recorrendo 

a novos empréstimos com taxas ainda maiores gera 
um ciclo contínuo de endividamento do qual a família 
tem extrema dificuldade de sair sem intervenção ou 
renegociação estruturada.

Superar o quadro de endividamento recorde exige 
tanto iniciativas do poder público quanto ações indivi-
duais de organização.

Portanto, priorizar a quitação das modalidades de 
crédito mais caras (cartão de crédito e cheque espe-
cial) por meio de portabilidade ou programas de rene-
gociação com desconto, é fundamental.

Outra saíde é mapear custos fixos e variáveis, eli-
minando gastos invisíveis e contendo o uso de novos 
parcelamentos até que o orçamento volte a ter mar-
gem líquida.

Para tentar equilibrar-se nessa gangorra, nunca 
vista na nossa história, desenvolver a cultura do pla-
nejamento e do consumo consciente para evitar que 
novos ciclos de endividamento voltem a ocorrer.

Como diziam nossos avós: só coloque a mão onde 
possa alcançar.

Não raro, escuto um adulto mencionar a saudade 
que sente de quando era criança. Quando lembra-
mos da infância, parece que ficam apenas as brinca-
deiras, a escola e a falta de responsabilidades.

Mas talvez a memória seja generosa demais com 
a infância. Crianças também têm medo, insegurança, 
tristeza, solidão. Podem sofrer sem saber explicar o 
que sentem e, muitas vezes, sem que os adultos ao 
redor reconheçam aquilo como sofrimento.

Um estudo publicado recentemente na The Lan-
cet Regional Health Americas ajuda a olhar para essa 
infância que nem sempre aparece nas lembranças 
dos adultos. Pesquisadores analisaram dados de 
brasileiros de 5 a 29 anos e estimaram que 12,06% 
das crianças de 5 a 9 anos têm pelo menos um trans-
torno mental. A ansiedade é o mais frequente nessa 
idade, atingindo 5,57% delas, seguida pelo TDAH, 
com 4,48%. Entre os 10 e os 14 anos, o percentual de 
crianças e adolescentes com algum transtorno men-
tal sobe para 18,81%. Dos 15 aos 19, chega a 23,58%.

A ansiedade aparece já na infância e permanece 
no topo ao longo da adolescência, atravessa a maiori-
dade e segue pela juventude até os 29 anos.

Mas por que uma criança sofre com ansiedade? 
Em tese, ela não carrega as responsabilidades de um 
adulto. Não precisa pagar contas, manter um empre-
go ou sustentar uma família.

A lógica adulta nem sempre serve para explicar 
o sofrimento de uma criança. Medos, conflitos em 
casa, pressão na escola, rejeição ou insegurança po-
dem assumir uma dimensão muito maior para quem 
ainda está aprendendo a lidar com o que sente.

O que esses números mostram é que o sofrimen-

to psíquico não começa na maioridade. Mas o nosso 
olhar sobre ele ainda parece chegar tarde.

O Brasil avançou na proteção de crianças e ado-
lescentes, mas a saúde mental ainda ocupa pouco 
espaço nesse cuidado. O Estatuto da Criança e do 
Adolescente assegura o direito à saúde, e o país criou 
políticas específicas para esse período da vida. Ainda 
assim, a Política Nacional de Atenção Integral à Saú-
de da Criança, voltada aos primeiros nove anos, não 
aborda explicitamente a saúde mental.

Olhar mais cedo não significa transformar qual-
quer tristeza, medo ou dificuldade em diagnóstico. 
Criança também fica triste. Adolescente também se 
irrita. Nem tudo é doença.

O problema é quando isso passa a interferir na 
rotina, nas relações, no aprendizado, no sono, na 
vontade de fazer as coisas. E, ainda assim, segue sen-
do tratado como fase, preguiça, manha ou falta de 
disciplina.

A escola pode ter um papel importante nisso. Não 
para transformar professor em psicólogo, mas por-
que é ali que muitas mudanças aparecem primeiro. 
Uma criança que se isola, um adolescente que come-
ça a faltar, uma queda brusca no rendimento. Nada 
disso, isoladamente, fecha diagnóstico algum. Mas 
pode ser um sinal de que alguma coisa não vai bem.

Os autores do estudo defendem justamente que 
as portas de entrada para o cuidado sejam amplia-
das para além dos serviços tradicionais de saúde. A 
escola aparece como um desses espaços possíveis. 
Quanto mais cedo o sofrimento é percebido, maior a 
chance de evitar que ele se agrave.

Há um dado ainda mais grave. O estudo estima 
5.402 mortes por autolesão por ano entre brasileiros 
de 10 a 29 anos. A partir dos 15, ela aparece como 
a terceira causa de morte prematura entre todas as 
causas analisadas.

Christian Kieling, um dos autores do estudo, é en-

fático: “Qualquer número para uma criança em ter-
mos de suicídio está acima do que deveria ser aceitá-
vel pela sociedade.”

Não é novidade que o Brasil ainda dedica pouca 
atenção e recursos à saúde mental. O estudo escan-
cara a urgência, a emergência, de políticas públicas 
capazes de agir antes que o quadro piore.

A atenção básica deveria ser uma das principais 
portas de entrada para esse cuidado. É onde crianças 
e adolescentes chegam por diferentes motivos, onde 
famílias são acompanhadas e onde muitos sinais 
poderiam ser percebidos cedo. Mas o próprio estu-
do alerta que manifestações iniciais de desconforto 
emocional, comuns entre os mais jovens, ainda são 
frequentemente ignoradas pelos serviços de saúde.

Os CAPS são serviços especializados em saúde 
mental. Mas o cuidado não deveria começar ape-
nas quando alguém chega até eles. Muitas vezes, 
os primeiros sinais aparecem antes, numa consulta 
na unidade básica, numa conversa com a equipe de 
saúde ou até numa queixa que parece não ter rela-
ção direta com saúde mental.

É justamente nesse intervalo, entre os primei-
ros sinais e a chegada a um CAPS, que muita coisa 
pode se perder. Um sofrimento ainda difuso pode ser 
minimizado, confundido com comportamento ou 
simplesmente não reconhecido como uma questão 
de saúde. Quando isso acontece, o cuidado começa 
tarde.

Adultos costumam esperar que crianças expli-
quem o que sentem com uma clareza que nem nós 
temos. Nem sempre uma criança vai chegar em casa 
dizendo que está sofrendo de ansiedade. Ela pode 
simplesmente não saber dar nome ao que está sen-
tindo.

É justamente quando faltam palavras que os 
adultos precisam prestar mais atenção aos sinais.

O relógio marca e a hora da verdade está chegan-
do para o encontro da economia brasileira com a rea-
lidade de seus números. A corrida do governo é no 
sentido de sustentar a economia com oxigênio até as 
eleições. Mas, à medida que o quadro vai se definin-
do, prevalece a tradição do mercado de se antecipar. 
Nesta disputa, o Brasil não terá como ganhar. A ree-
leição, mais provável em função da rejeição à família 
Bolsonaro e suas trapalhadas, pode significar medidas 
que brigam com as leis básicas da economia numa so-
ciedade livre e capitalista. Vencendo o filho indicado, 
a flagrante falta de nível, credibilidade e assessoria 
não permitem se acreditar numa gestão competente 

da imensa crise que se avizinha. A alternativa eleito-
ral do bom senso não parece prosperar na sociedade. 
Curioso que o Ministro Paulo Guedes, de bons resul-
tados na gestão Bolsonaro, não aparece no noticiário. 
E Teresa Cristina, outra estrela daquela equipe, fugiu 
da vice-presidência oferecida. Os Bolsonaros não ins-
piram confiança.

As mágicas pedaladas, artifícios contábeis, não 
resistem muito tempo. E existem números decisivos 
e definitivos. Sair da crise sem poupança interna ou 
atrair a externa parece difícil. A alta carga fiscal e os ju-
ros entre os maiores do mundo também não parecem 
geradores de ambiente acolhedor ao empreendedor. É 
pouco provável que tenha eficácia política trabalhista 
que queira aumentar produtividade e competitivida-

de com menos horas trabalhadas. Um esforço para 
não dar certo!

A falta de investimentos para diminuir o Custo Bra-
sil nos transportes, portos e energia pode pesar negati-
vamente. E também a insegurança que a presença da 
corrupção proporciona. O Brasil vive uma cleptocracia.

Um choque de abertura econômica, de atração de 
capitais externos, parece improvável. Urge um plano 
de gestão da crise para que o sofrido povo não pague 
uma fatura gerada pela irresponsabilidade de tantos.

O quadro é preocupante e inédito na história re-
cente. O país carece de lideranças empresariais com 
opinião e articulação política.  As diferenças com os 
EUA e a vizinha Argentina se constituem em outro fa-
tor preocupante.

E o povo como está? 
Está com o nome 
Serasa!

O que uma criança 
não consegue dizer

A crise inevitável

GENERAL PAZUELLO
Militar e político brasileiro

VICTOR CORRÊA
Jornalista, mestre e doutorando em Políticas Públicas pela FGV

ARISTÓTELES DRUMMOND
Jornalista e escritor



Quinta-feira, 13 DE Agosto DE 2026 9Economia
C O R R E I O 

E CONÔACIO 

Qualificação profissional

Transpetro II

A Firjan SENAI está com 7.135 

vagas gratuitas abertas para cur-

sos de qualificação profissional 
em 67 cursos em todo o estado 

do Rio. As aulas terão início 
entre setembro e dezembro e 

abrangem cursos em diferentes 

áreas e formatos (presencial, 

semipresencial e a distância). 

As inscrições estão abertas até o 
início das aulas.

As oportunidades são para 
cargos de níveis médio, técnico e 
superior, distribuídos em quatro 
editais específicos: quadro de 
mar (oficiais), quadro de mar 
(suboficiais e guarnição), quadro 
de terra (nível médio) e quadro 
de terra (nível superior). As 
inscrições vão até 14 de setem-

bro, no site da Cesgranrio, que 

também disponibiliza os editais.

TOMAZ SILVA/AGÊNCIA BRASIL

Ganho acumulado nos últimos 12 meses alcançou R$ 17,1 bilhões

Transpetro I

São 7 mil vagas

Prêmio FIEMG I

Prêmio FIEMG II

Estão abertas as inscrições para 
o concurso público da Transpe-

tro, subsidiária de logística da 
Petrobras. São 281 vagas ime-

diatas e 3.890 para cadastro de 
reserva. O concurso é organiza-

do pela Fundação Cesgranrio. O 
salário inicial varia de R$ 5.464 
a R$ 15.034,81, além de benefí-
cios como previdência comple-

mentar e plano de saúde. 

Para participar, os candidatos de-

vem preencher os pré-requisitos 
específicos dos cursos desejados, 
incluindo idade e escolaridade, 

além de renda familiar mensal 
per capita bruta de até 1,5 salá-

rio-mínimo federal, comprovada 
por meio de uma autodeclara-

ção.  Todos os detalhes estão 
disponíveis no edital na página 
da Firjan SENAI

A Federação das Indústrias do 
Estado de Minas Gerais (FIEMG) 

prorrogou até o dia 16 de agosto 
o prazo de inscrições para a se-

gunda edição do Prêmio FIEMG 
de Economia. A participação é 
gratuita. A iniciativa reconhece 

artigos técnicos e científicos que 
apresentem reflexões, diagnós-

ticos e propostas sobre temas 

estratégicos para a indústria.

Os trabalhos nesta edição pode-

rão abordar fatores estruturais 
que afetam a competitividade e 

o crescimento do Brasil, incluin-

do questões relacionadas ao 
Custo Brasil, como ambiente de 

negócios, segurança jurídica, sis-

tema tributário, infraestrutura, 

capital humano, cadeias produ-

tivas, cadeias globais e serviços 
públicos

BNDES tem lucro recorde de 
R$ 9,2 bi no primeiro semestre
No primeiro semestre deste ano, o Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) registrou um 

lucro recorrente de R$ 9,2 bilhões, o que representou alta 
de 25% em relação ao mesmo período de 2025. Já no acu-

mulado dos últimos 12 meses, até junho deste ano, o lucro 
recorrente alcançou R$ 17,1 bilhões, um recorde histórico 
para a instituição.
Para o presidente da instituição, Aloizio Mercadante, os resul-
tados do primeiro semestre foram bastante positivos.

“É um balanço extraordinário. É muito raro você conseguir 
combinar essas condições que estamos aqui apresentando 
hoje, com consistente e acelerado crescimento no volume 

de créditos e uma rentabilidade que é a segunda maior do 
mercado”, disse ele em entrevista coletiva.

Setor de serviços fica estável em junho

Divisão entre iniciativa privada e setor público

Logística prevê R$ 1,2 tri em investimentos

O setor de serviços terminou o primeiro semestre de 2026 
com expansão de 2% em comparação com o mesmo perío-

do do ano passado.

Em junho, o comportamento foi de estabilidade, ou seja, 

sem variação na comparação com maio.
Na comparação com junho de 2025 houve crescimento de 
2%. No acumulado de 12 meses, o setor avança 2,6%. O 
segundo trimestre de 2026 teve desempenho positivo de 
0,4% na comparação com o primeiro trimestre.

Ele prevê investimentos de R$ 1,225 trilhão em infraestrutu-

ra logística até 2050, dos quais R$ 734,4 bilhões deverão vir 
da iniciativa privada e R$ 490,5 bilhões do setor público.
Os recursos deverão ser direcionados à manutenção de cor-

redores estratégicos, à ampliação da capacidade de estrutu-

ras existentes e à implantação de novos empreendimentos. O 
documento definiu 112 objetivos prioritários.

O Plano Nacional de Logística (PNL) 2050 entra em vigor 
nesta quarta-feira (12) tendo, como objetivo, orientar o 
planejamento da infraestrutura de transportes no país até 
2050. O documento servirá de referência para investimentos 
públicos e privados em rodovias, ferrovias, hidrovias, portos 

e aeroportos.

Elaborado no âmbito do Planejamento Integrado de Trans-

portes (PIT), o PNL foi estruturado a partir da identificação 
dos principais gargalos da logística nacional.

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

Em 12 meses, expansão é 2,6%, mostra IBGE

Agricultura 
empresarial 
contrata R$ 28 bi 
em crédito rural

A agricultura empresarial 

contratou R$ 28,2 bilhões em 
crédito rural no primeiro mês 
da safra 2026/2027. Os dados, 
referentes a julho de 2026, 
constam do primeiro Boletim 

Mensal de Desempenho do 

Plano Safra 2026/2027, elabo-

rado pelo Ministério da Agri-
cultura e Pecuária (MAPA), 

com informações do Sistema 
de Operações do Crédito Ru-

ral e do Proagro (Sicor), do 

Banco Central do Brasil.

Do total concedido no mês, 

R$ 18,8 bilhões correspon-

dem a operações de Cédula de 
Produto Rural (CPR), o equi-

valente a 66,6% das conces-

sões. O custeio convencional 
respondeu por R$ 6,5 bilhões, 
ou 23% do total.

Também foram destinados 
R$ 1,5 bilhão às operações de 
comercialização da produção 
agropecuária e R$ 891 mi-
lhões à industrialização (que 
contempla o processamento e 

a agregação de valor aos pro-

dutos agropecuários) e R$ 568 
milhões a investimentos. Os 
programas de investimento, 

destinados a itens como má-

quinas, equipamentos, irriga-

ção e modernização de estrutu-

ras produtivas, registraram R$ 

118,1 milhões em aplicações no 
primeiro mês da safra. Entre os 

programas, foram contratados 

R$ 56 milhões pelo RenovAgro 
e R$ 31 milhões pelo Pronamp 
Investimento.

O levantamento reúne 

operações realizadas por pro-

dutores enquadrados no Pro-

grama Nacional de Apoio ao 

Médio Produtor Rural (Pro-

namp) e pelos demais pro-

dutores, com base em dados 

do Sistema de Operações do 
Crédito Rural e do Proagro 
(Sicor), do Banco Central do 

Brasil, e das registradoras de 

títulos, no caso das CPR.
O Pronamp respondeu por 

R$ 3,5 bilhões, o equivalente 
a 53,5% do total destinado à 
modalidade. Os demais pro-

dutores empresariais contra-

taram R$ 3 bilhões, ou 46,5%.
Fora do Pronamp, os mé-

dios e grandes produtores 

contrataram R$ 5,9 bilhões, 
correspondentes a 21% do 
total concedido no mês. No 

Pronamp, foram registrados 

R$ 3,5 bilhões em operações, 
equivalentes a 12,4% do total.

Ao todo, foram realizados 

26.034 contratos de crédito ru-

ral pela agricultura empresarial 

em julho. Desse número, 12.940 
foram operações de CPR.

O Sul registrou o maior 

volume de crédito entre as re-

giões em julho, com R$ 3,6 bi-
lhões e 6.887 contratos. Na se-

quência aparecem o Sudeste, 

com R$ 2,5 bilhões, e o Cen-

tro-Oeste, com R$ 2,2 bilhões. 

Foram feitos 26.034 contratos de crédito 
rural por essa modalidade em julho

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

Operações de CPR responderam por 66,6% das concessões

Da Redação
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Suframa tem 
previsão de 
R$ 335,3 mi em 
investimentos
A reunião terá 25 projetos industriais 
e de serviços em pauta

A 324ª Reunião Ordinária 

do Conselho de Administra-

ção da Suframa (CAS) será 

realizada na próxima sexta-

-feira (14), às 11h (horário de 

Manaus), no auditório da Au-

tarquia. 

A reunião terá 25 projetos 

industriais e de serviços em 

pauta, que, juntos, preveem 

investimentos de R$ 335,30 

milhões, faturamento esti-

mado em R$ 2,39 bilhões e 

potencial de geração de 859 

novos postos de trabalho.

O encontro será presidido 

pelo ministro do Desenvolvi-

mento, Indústria, Comércio 

e Serviços (MDIC), Márcio 

Fernando Elias Rosa, e con-

tará com a participação do 

superintendente da Suframa, 

Leopoldo Augusto Melo Mon-

tenegro Junior, conselheiros, 

autoridades políticas e lide-

ranças de entidades de classe.

Do total de projetos em 

pauta, oito são destinados à 

implantação de novos em-

preendimentos industriais e 

de serviços. Esses projetos re-

presentam investimentos pre-

vistos de R$ 202,22 milhões, 

faturamento estimado em R$ 

1,23 bilhão e potencial de cria-

ção de 560 novos empregos.

Outros 17 projetos são 

voltados à diversificação da 
produção industrial, com in-

vestimentos previstos de R$ 

133 milhões, faturamento 

projetado em R$ 1,16 bilhão 

e potencial de geração de 299 

novos postos de trabalho. A 

maior parte das propostas 

está concentrada nos subse-

tores eletrônico e mecânico, 

que, juntos, somam investi-

mentos de R$ 220,73 milhões 

e potencial de geração de 458 

novos empregos.

Também serão comunica-

dos ao Conselho 19 projetos 

industriais aprovados pela 

Suframa por delegação de 

competência, conforme es-

tabelece a Resolução CAS nº 

205/2021. Esses projetos re-

presentam investimentos de 

R$ 150,32 milhões e expecta-

tiva de geração de 428 novos 

postos de trabalho.

Entre os destaques está 

o projeto de diversificação 
da Jabil Industrial do Brasil 

Ltda., destinado à produção 

de terminal de captura de da-

dos, que prevê investimentos 

de R$ 59,40 milhões e a cria-

ção de 50 postos de trabalho.

Também merece destaque 

o projeto da AJ Indústria e Co-

mércio de Metais Ltda., vol-

tado à produção de resíduos 

processados de materiais di-

versos, com previsão de R$ 

14,28 milhões em investimen-

tos e potencial de geração de 

92 novos empregos.

Outro projeto a ser comu-

nicado é o da For Ride Indus-

trial do Brasil Ltda., para fa-

bricação de quadriciclo acima 

de 100 cilindradas, com inves-

timentos previstos de R$ 6,50 

milhões e potencial de gera-

ção de 29 postos de trabalho.

Na etapa de proposições, 

seis projetos de implantação, 

dos setores industrial e de servi-

ços, serão submetidos à delibe-

ração dos conselheiros. Juntos, 

eles estimam investimentos de 

R$ 184,97 milhões e a geração 

de 431 novos empregos.

Um dos destaques é o 

projeto da Sunhope da Ama-

zônia Indústria de Sistemas 

Inteligentes Ltda., destinado à 

produção de registrador/me-

didor de energia elétrica, com 

previsão de investimentos de 

R$ 107,56 milhões e criação 

de 224 postos de trabalho.

Também será apreciado 

o projeto da Sensus X Tecno-

logia S.A., para produção de 

condicionador de ar de janela 

ou de parede com mais de um 

corpo, que prevê R$ 25,98 mi-

lhões em investimentos e 113 

novos empregos.

A pauta inclui ainda um 

projeto simplificado da Hat 
Logística Ltda., para presta-

ção de serviços e atividades 

comerciais relacionadas a 

transporte rodoviário de car-

gas, armazenagem de contêi-

neres, handling e locação de 

equipamentos. A iniciativa 

prevê aportes de R$ 34,17 mi-

lhões e a criação de 47 novos 

postos de trabalho.

DIVULGAÇÃO/SUFRAMA

Marcada para a 

próxima 

sexta-feira (14), a 

324ª Reunião 

Ordinária do 

Conselho de 

Administração da 

Suframa será 

presidida pelo 

ministro Márcio 

Fernando Elias 

Rosa

ANP atualiza regras para vendas de biometano

A Agência Nacional do 

Petróleo, Gás Natural e Bio-

combustíveis (ANP) atualizou 

as regras para a comerciali-

zação de biometano no país. 

A Resolução n.° 1.006/2026 

determina novos padrões de 

qualidade, transporte e co-

mercialização do combustí-

vel renovável destinado aos 

setores veicular, residencial, 

comercial e industrial. 

O biometano é uma for-

ma de combustível renovável 

produzido a partir do apro-

veitamento energético de re-

síduos orgânicos.

Além disso, a norma pas-

sa a definir de forma con-

junta as especificações do 
biometano produzido a par-

tir da purificação do biogás 
gerado em aterros sanitá-

rios, estações de tratamento 

de esgoto, resíduos orgâni-

cos, além de outras formas 

baseadas em matérias-pri-

mas renováveis.

Entre as principais mu-

danças está a permissão para 

a mistura do biometano com 

o gás natural, incluindo a 

injeção do combustível nas 

redes de transporte e distri-

buição, desde que o produto 

final atenda às especificações 
de qualidade exigidas para o 

gás natural.

QUALIDADE
A resolução também am-

plia as exigências relaciona-

das ao controle de qualida-

de. Os produtores deverão 

analisar periodicamente as 

características físico-quími-

cas do combustível e emitir 

certificados para comprovar 
a conformidade do produto 

comercializado.

O monitoramento inclui 

parâmetros como teor de 

metano, dióxido de carbono, 

oxigênio, enxofre, sulfeto de 

hidrogênio e umidade.

Para o biometano produzi-

do a partir de aterros sanitá-

rios e estações de tratamento 

de esgoto, a ANP estabeleceu 

regras adicionais de segu-

rança e controle de contami-

nantes, como metais pesados, 

compostos orgânicos e micro-

-organismos. 

Nesses casos, os produto-

res deverão elaborar análises 

de risco baseadas em metodo-

logia internacional.

Outra novidade é a exi-

gência de instalação de filtros 
específicos para retenção de 
micro-organismos em unida-

des produtoras de biometano 

obtido a partir da purificação 
de biogás.

A medida busca reforçar a 

segurança do combustível an-

tes de sua injeção em redes de 

distribuição ou utilização por 

consumidores finais.

MARCO REGULATÓRIO
Segundo a ANP, as novas 

regras atualizam o marco re-

gulatório do setor e substituem 

normas publicadas em 2022.

A resolução altera disposi-

tivos de regulamentações an-

teriores sobre especificações 
do gás natural e autorização 

de operação de unidades pro-

dutoras de biometano.

TÂNIA RÊGO/AGÊNCIA BRASIL

Texto traz especificações para uso veicular, residencial e comercial

Da Redação

Da Redação
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Servidores de SP I

Ameaça a servidores II

O governo de SP alterou as regras 

para descontos consignados na 

folha de pagamento de servidores 

públicos civis e militares, ativos, 

inativos e reformados, além de 

pensionistas. O Decreto 70.783, pu-

blicado em 5 de agosto, estabelece 

que a autorização para o desconto 

deverá ser expressa, por escrito ou 

por meio eletrônico, com uso de 

senha pessoal e intransferível.

O caso foi revelado pelo portal 

Metrópoles. A legenda classificou 
o caso como “grave infidelidade 
partidária” e cancelou a filiação de 
Bermuda. A expulsão, porém, não 

implica perda automática do man-

dato. O prefeito negou ter demiti-

do ou perseguido servidores por 

voto ou posicionamento político 

e disse que usou tom inadequado 

em conversa informal. 

 ANTONIO AUGUSTO/STF

Ato também terá manifestação no Supremo Tribunal Federal

POR  

ANDRE SOUZA

Ameaça a servidores I

Servidores de SP II

Greve no RN

Novos servidores no TJ-AC

O PSB do estado do Maranhão 

expulsou o prefeito de Cam-

pestre do Maranhão, Fernando 

Bermuda, após mensagens 

atribuídas a ele cobrarem de 

servidores municipais apoio a 

Flávio Bolsonaro (PL) na elei-

ção presidencial, sob ameaça 

de demissão. A decisão foi apro-

vada pela Executiva Estadual e 

formalizada em resolução.

As entidades que oferecem con-

signados aos servidores estaduais 

terão novas obrigações. O decreto 

determina recadastramento a cada 

12 meses e prevê a celebração de 

contrato com a empresa responsá-

vel pelo processamento da folha. O 

descumprimento das regras pode-

rá resultar em advertência, multa, 

suspensão do código de consigna-

ção ou descredenciamento.

Servidores da Fundação de 

Atendimento Socioeducativo do 

Rio Grande do Norte (Fundase-RN) 

aprovaram greve por tempo in-

determinado a partir de sexta(14). 

A categoria cobra o cumprimento 

de compromissos firmados com o 
governo, incluindo a implantação 

dos auxílios-fardamento e ali-

mentação. Uma nova assembleia 

avaliará as respostas do Estado.

O Tribunal de Justiça do Acre 

convocou dez aprovados no 

concurso público para posse. Os 

chamados ocuparão cargos de 

técnico e analista judiciário nas 

comarcas de Brasiléia, Bujari, 

Plácido de Castro, Rio Branco e 

Tarauacá. A posse será em 10 de 

setembro, às 11h. Os convocados 

devem apresentar a documenta-

ção exigida no edital.

Fenajufe reúne 25 sindicatos em 
mobilização nacional

A Federação Nacional dos Trabalhadores do Judiciário Federal 

e Ministério Público da União (Fenajufe) promove, nesta 

quinta-feira (13), às 14h, uma live com representantes dos 25 

sindicatos filiados à entidade. O encontro online integra o Dia 
Nacional de Mobilização, aprovado pela XXV Plenária Nacio-

nal, em junho, em Salvador. Durante a atividade, dirigentes 

sindicais de diferentes estados apresentarão as mobilizações 

realizadas em suas bases. A iniciativa busca fortalecer a 

articulação de servidoras e servidores do Poder Judiciário e 

do Ministério Público da União (MPU). Entre as reivindicações 

estão a reestruturação das carreiras, a derrubada dos vetos 45 

e 17, a recomposição salarial e outras pautas aprovadas pela 

categoria. A programação inclui ainda um Ato Nacional no Su-

premo Tribunal Federal (STF), em Brasília, simultâneo à live.

TCE-SP prorroga concurso para auditor

226 vagas na Prefeitura de Santos

Entidades avançam em PEC para restabelecer ATS

O TCE-SP prorrogou até 20 de agosto as inscrições do 

concurso para Auditor de Controle Externo. São 50 vagas 

em Ciências Atuariais, Contábeis, Econômicas, Direito, 

Engenharia Civil e Tecnologia da Informação. O salário 

é de R$ 20.940,20 para jornada de 40 horas semanais. A 

taxa é de R$ 115. A seleção terá prova objetiva e estudo 

de caso, previstos para 11 de outubro, em São Paulo. O 

concurso terá validade de dois anos, podendo ser prorro-

gado uma vez pelo mesmo período.

Terminam no próximo dia 20 de agosto as inscrições para os 

cinco concursos públicos da Prefeitura de Santos. As oportuni-

dades abrangem níveis fundamental, médio, técnico e superior, 

com salários de R$ 2.191,01 a R$ 12.163,43 e auxílio-alimenta-

ção de até R$ 1.100. São vagas para áreas como saúde, educa-

ção, fiscalização e administração. As provas ocorrerão em 27 de 
setembro, 11 ou 18 de outubro, conforme o cargo.

Entidades do funcionalismo concluíram a minuta de uma 

PEC para restabelecer o Adicional por Tempo de Serviço 

(ATS), incluindo aposentados. O texto será levado a senadores 

em busca das assinaturas necessárias à tramitação. Tam-

bém avançou o debate sobre o PL 1.893, que regulamenta a 

negociação coletiva no serviço público. As entidades defen-

dem ajustes para garantir reajustes anuais. A pauta incluiu 

ainda o abate-teto sobre cargos comissionados e funções de 

confiança e medidas para ampliar o pagamento integral.

DIVULGAÇÃO/TCESP

Vagas são para SP, com salário inicial é de R$ 20.940,20

Projeto restringe 
concurso público 
para cadastro de 
reserva

O deputado federal Pompeo 

de Mattos (PDT-RS) apresentou 

o Projeto de Lei 4.925/2026, 

que altera a Lei nº 14.965/2024, 

conhecida como Lei Geral dos 

Concursos Públicos, para im-

pedir a realização de concursos 

destinados exclusivamente à 

cadastro de reserva. A proposta 

foi apresentada em 6 de agosto 

e estabelece que esse modelo 

poderá ser adotado apenas em 

situações excepcionais e me-

diante justificativa técnica.
Pelo texto, a regra geral pas-

saria a exigir ao menos uma 

vaga para provimento imedia-

to para cada cargo ou emprego 

público incluído no concurso. A 

abertura do certame também 

deverá acompanhar informa-

ções sobre a evolução do qua-

dro de pessoal nos cinco anos 

anteriores, a estimativa de ne-

cessidades para os cinco anos 

seguintes, os cargos a serem 

preenchidos e o impacto orça-

mentário-financeiro previsto.
O cadastro de reserva se-

ria permitido quando houver 

impossibilidade objetiva de 

definir o número de vagas 
imediatas, probabilidade con-

creta de surgimento de novas 

vagas ou autorização para 

preenchê-las durante a vali-

dade do concurso e risco de 

descontinuidade ou compro-

metimento do serviço público 

caso a seleção seja adiada. A 

decisão deverá ser expressa-

mente motivada e baseada 

em estudo técnico.

Esse estudo deverá identi-

ficar os fatores que impedem 
a definição das vagas, os car-

gos vagos, as circunstâncias 

que podem provocar novas 

vacâncias, a metodologia uti-

lizada para estimar a neces-

sidade de pessoal e a quan-

tidade de vagas que poderá 

surgir. Também deverá de-

monstrar o risco para a pres-

tação do serviço público caso 

o concurso não seja realizado. 

O projeto também estabele-

ce que a existência de concurso 

anterior válido, com candidatos 

aprovados e ainda não nomea-

dos para os mesmos cargos, 

impede a abertura de novo cer-

tame, salvo se a administração 

demonstrar que o número de 

aprovados é insuficiente para 
atender às necessidades.

Na justificativa, Pompeo de 
Mattos afirma que o cadastro 
de reserva deve permanecer 

como instrumento de planeja-

mento para situações em que 

não seja possível antecipar a 

quantidade de vagas. Segundo 

o texto, a modalidade não deve 

substituir o planejamento regu-

lar de pessoal quando já houver 

necessidade conhecida de ser-

vidores. O projeto ainda aguar-

da despacho da Mesa Diretora 

para tramitar pelas Comissões.

Proposta exige vagas imediatas e limita 
cadastro de reserva a casos excepcionais

CÂMARA DOS DEPUTADOS

Projeto é de autoria do deputado Pompeo de Mattos(PDT/RS)

Da Redação
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Governo 
suspende 
transmissões ao 
vivo no Discord

A Agência Nacional de 
Proteção de Dados (ANPD) 
suspendeu, nesta quarta-fei-
ra (12), as transmissões ao 
vivo na rede social Discord 
em todo o território nacional. 
A norma foi adotada após a 
morte de uma adolescente de 
13 anos em Naviraí (MS), em 
julho. Investigações revelam 
que a jovem teria sido indu-
zida por um grupo da plata-
forma à automutilação e ao 
suicídio durante uma trans-
missão ao vivo.

A ação faz parte do pro-
cesso de fiscalização instau-
rado pela agência na última 
sexta-feira (7), para identi-
ficar falhas na proteção de 
crianças e adolescentes no 
ambiente digital. 

A ANPD ressalta que a 
plataforma não foi banida 
completamente, mas terá 
seu recurso de lives (o ‘Go 
Live’) temporariamente sus-
penso para reduzir os riscos 
de danos graves ou de difícil 
reparação a que estão sendo 
expostas as crianças e ado-
lescentes, como explica o su-
perintendente da Fiscaliza-
ção da ADPD, Fabrício Lopes. 

Ele ainda destaca que a 
funcionalidade “tem sido 
reiteradamente usada para 
a prática de crimes graves, 
nos últimos anos, colocando 

em risco a integridade física 
e mental dos menores de 18 
anos”.

A arquitetura técnica do 
Discord não permite o acesso 
ao conteúdo das transmissões 
de vídeo enquanto elas ocor-
rem, o que inviabiliza o em-
prego de mecanismos de aná-
lise do conteúdo e detecção de 
violações em tempo real. 

A plataforma depende de 
“sistemas automatizados fa-
lhos”, como determinado pela 
Agência em nota, e de denún-
cias dos próprios participan-
tes. Além disso, as investiga-
ções apontaram falhas nos 
mecanismos de verificação de 
idade e no acompanhamento 
de conduta de risco.

O especialista em direito 
digital e professor do Ibmec 
Brasília, Rodolfo Tamanaha, 
destaca que essa é a primeira 
vez que os poderes de regu-
lação estabelecidos pelo ECA 
Digital estão sendo exercidos 
de forma incisiva contra uma 
grande plataforma. 

Para ele, é uma resolução 
sustentável, proporcional e 
inovadora para combater os 
perigos do ambiente digital.

“O perigo está na combina-
ção de quatro características: 
ambiente fechado e acessível 
apenas por convite, transmis-
são ao vivo, conteúdo efême-
ro e ausência de qualquer 
adulto de referência”. 

Decisão foi tomada após morte de 
adolescente durante live

DIVULGAÇÃO

Ação sobre o Discord é a primeira com base no ECA Digital

Por Beatriz Cicci

Menor vegetação nativa aumenta 
exposição do país ao El Niño
Em 41 anos, a vegetação nativa foi reduzida a 65% do ter-
ritório brasileiro, aponta a Coleção 11 dos mapas anuais de 
cobertura e uso da terra do MapBiomas, divulgada na quarta 
(12). Ao longo dessas quatro décadas, áreas onde as florestas 
permaneceram foram menos afetadas pelo fenômeno El Niño 
- aquecimento da superfície equatorial do Oceano Pacífico 
que causa eventos climáticos extremos na América do Sul.

A nova coleção traz resultados do mapeamento do ter-
ritório nacional, de 1985 até 2025, a partir de 33 classes de 
cobertura da terra, como biomas, atividades humanas, tipos 
de vegetação e superfície de água, por exemplo.

Nesta edição, os dados foram cruzados aos da plataforma 
MapBiomas Atmosfera, que monitora o clima e a qualidade 
do ar no país. Os pesquisadores observaram especialmente a 
ocorrência de extremos climáticos.

A internet para os jovens

A pesquisa Adolescência Sem 
Filtro, divulgada na quarta-feira, 
que ouviu mais de 500 jovens 
de 13 a 18 anos mostrou a 
ambivalência na relação dessa 
população com a internet. Ao 
mesmo tempo em que metade 
dos entrevistados reconheceu 
que passa tempo demais online, 
63% disseram sentir felicidade 
ao se conectarem.

Sem transmissões ao vivo

Interesse em mudança

A Agência Nacional de Proteção 
de Dados (ANPD) determinou, 
nesta quarta-feira (12), que a 
empresa Discord, dona do apli-
cativo de comunicação do mes-
mo nome, suspenda a função de 
transmissões ao vivo e compar-
tilhamento de vídeos no Brasil. 
A companhia tem até três dias 
para cumprir a determinação, 
que tem caráter preventivo.

Ainda na pesquisa, 71% dos 
entrevistados acreditam que a 
internet deve continuar a existir, 
mas com mudanças, enquanto 
9% acham que a internet deve-
ria acabar. Encomendada pelo 
Instituto Alana, o estudo foi feito 
pela Agência Koga, que recru-
tou e treinou adolescentes para 
realizar a etapa qualitativa das 
entrevistas. 

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

Ondas de calor ainda são negligenciadas

Brasil reduz pobreza I

Brasil reduz pobreza II

Migração de dados 

O Relatório do Observatório Bra-
sileiro das Desigualdades 2026 
aponta que o Brasil avançou, em 
2025, em 34 (71%) dos 48 indi-
cadores estudados para análise 
do processo de enfrentamento 
das desigualdades. Os avanços 
apontados pelo estudo são relati-
vos, principalmente, à melhoria 
de renda média, ao aumento do 
mercado de trabalho.

Índices de saúde – como redu-
ção da desnutrição infantil e de 
idosos; educação – como queda 
do analfabetismo; e seguran-
ça, – como redução da taxa de 
homicídios registrados de jo-
vens de 15 a 29 anos, também 
melhoraram. 

Do total de indicadores ana-
lisados, oito pioraram e seis se 
mantiveram estáveis. 

O Ministério da Saúde iniciou 
uma estratégia desenvolvida 
com o Serviço Federal de Proces-
samento de Dados para ampliar 
progressivamente a soberania 
digital sobre a infraestrutura 
que sustenta dados e serviços 
digitais de saúde. A pasta infor-
mou que o país deve se tornar 
um dos únicos com soberania 
sobre dados públicos do setor 

Ondas de calor ainda são negligenciadas

As mullheres jovem são as mais afetadas

Agressões a mulheres sobem em dias de futebol

A Amazônia foi o bioma mais afetado pelo déficit de 
chuvas nos três El Niño, sendo que, no último, ocorrido em 
2023/2024, os efeitos mais intensos registrados foram nas 
áreas de agropecuária. Essas regiões, onde o ser humano 
deu outro tipo de uso à terra que antes abrigava floresta, 
sofreram uma redução de 178 milímetros de precipitação 
em relação à média histórica. O Pantanal foi drasticamente 
afetado pelo último El Niño ocorrido, o que levou o bioma 
a registrar o ano mais seco da série histórica em 2024. 

Mulheres na faixa entre 15 e 29 anos, são as mais impacta-
das, com aumento de 44,4% em ameaças e em lesões corpo-
rais dolosas em dias de jogos. Para a pesquisa, foi feita uma 
análise da relação entre registros de ocorrência e resultados 
de jogos do Campeonato Brasileiro, Copa Libertadores e Copa 
Sul Americana em cinco capitais: São Paulo, Rio de Janeiro, 
Salvador, Belo Horizonte e Porto Alegre entre 2023 e 2025.

Os registros de agressão - lesão corporal dolosa - decorrentes 
de violência doméstica contra mulheres crescem 28,9% em 
dias de jogos de futebol. 

É o que aponta a 2ª edição do estudo Futebol e violência 
contra a mulher, elaborado pelo Fórum Brasileiro de Segu-
rança Pública e lançado na terça-feira (11) em evento na sede 
do Grupo Mulheres do Brasil, em São Paulo. Os resultados 
apontam também aumento de 27,4% nos casos de ameaça 
contra as mulheres em dias de jogos.  

BRUNO PERES/AGÊNCIA BRASIL

El Niño pode provocar extremos e aumentar riscos à saúde
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Nova unidade da Caixa

Consulta pública

A Caixa passou a oferecer aten-

dimento empresarial em nova 

estrutura em Dourados (MS). A 

unidade reúne serviços financei-
ros para empresas com fatura-

mento anual entre R$ 360 mil e 

R$ 50 milhões. O suporte é feito 

presencialmente e remotamente, 

com orientação para operações 

financeiras. A adesão ao modelo 
ocorre de forma automática.

A prefeitura de Rondonópolis 

(MT) disponibilizou um questio-

nário para a revisão do Plano 

Diretor. O formulário permite 

avaliar o bairro e a cidade, 

apontar necessidades e indicar 

prioridades para o crescimento. 

As respostas vão subsidiar a 

definição de diretrizes sobre de-

senvolvimento urbano, infraes-

trutura e qualidade de vida.

DIVULGAÇÃO/AGÊNCIA BRASÍLIA

Conecta Wellness terá atividades durante todo o fim de semana

Patrimônio ferroviário

Cinema: Ela Veio Me Ver

Processo seletivo

Atendimentos de saúde

Uma comitiva de Senador Cane-

do (GO) esteve nesta semana na 

Superintendência do Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional (Iphan) em Goiás para 

discutir a preservação da antiga 

Estação Ferroviária e de áreas 

ligadas à história ferroviária do 

município. O encontro tratou de 

ações para reconhecer e prote-

ger esse patrimônio histórico.

Em Anápolis (GO), o Cine Siba-

solly exibe nesta quinta-feira 

(13), às 15h, o curta-metragem 

“Ela Veio Me Ver”, de Essi Rafael, 

em sessão gratuita e com classi-

ficação livre. A produção tem 17 
minutos e acompanha Delcides e 

Tatiana durante a primeira tarde 

que passam juntos. A atividade 

integra a programação de agosto 

da Quinta no Cinema.

A Secretaria de Educação, Cul-

tura, Esporte e Lazer de Várzea 

Grande (MT) abriu um processo 

seletivo para formar cadastro 

de reserva de Técnico de Desen-

volvimento Infantil e Técnico de 

Desenvolvimento Educacional Es-

pecializado. As inscrições devem 

ser feitas entre as 8h de hoje (13) 

e as 23h59 de amanhã (14), pelo 

Sistema de Gestão Educacional.

Moradores de Passo do Lontra 

e da Nhecolândia terão atendi-

mentos gratuitos no sábado (15) 

e no domingo (16), durante o 3º 

Módulo do Projeto Saúde Panta-

neira. A ação será realizada pela 

Faculdade de Odontologia da 

Universidade Federal de Mato 

Grosso do Sul (UFMS), com as 

Secretarias de Saúde de Corum-

bá (MS) e Miranda (MS).

Evento unirá saúde, esportes, 
comida de rua e shows em Brasília

No fim de semana, acontecerá a segunda edição do Conecta 
Wellness Brasília, um festival gratuito com atividades de saú-

de, esporte, cultura e lazer na Praça do Cruzeiro (DF). A pro-

gramação, que inicia amanhã (14), inclui corrida de rua, aulas 

de yoga, pilates, funcional, jump e kangoo, palestras, oficinas, 
atendimentos de saúde, feira gastronômica e shows. A Corri-

da Conecta Wellness será no domingo (16), com percursos de 

5 km e 10 km para 7,5 mil vagas, incluindo a participação de 
pessoas com deficiência (PcDs). A organização espera cerca de 
20 mil pessoas nos três dias. A entrada será gratuita, mediante 

retirada de ingresso na plataforma Sympla. A programação de 

sábado (15) começará às 8h e reunirá atividades físicas, rela-

xamento e ações de saúde. No domingo, a largada da corrida 

será às 7h e, em seguida, terá o show do grupo Doze Por Oito.

Obra traz história das mulheres na política do DF

DF prorroga inscrições para comitê social

Menos chuva e mais calor no Centro-Oeste

A Câmara Legislativa do Distrito Federal (CLDF) sedia, na 

sexta-feira (14), às 19h, o lançamento do livro “Mulheres 

na Política Distrital: A Representação Feminina na CLDF”, 

da advogada Janaína Rodrigues de Sousa. A obra analisa a 

participação feminina desde 2013, quando a CLDF imple-

mentou a Procuradoria Geral da Mulher. O livro é fruto do 

mestrado da autora e aborda obstáculos enfrentados na tra-

jetória política, com foco nas barreiras que persistem após 

a eleição. O lançamento terá transmissão pela TV Câmara.

Foi publicada no Diário Oficial (DODF) a prorrogação por 
mais 30 dias úteis para as inscrições dos representantes da 

sociedade civil no Comitê de Acompanhamento e Monitora-

mento da Política para Inclusão Social da População em Si-

tuação de Rua (Ciamp-Rua) do Distrito Federal. Organizações 

sociais e civis terão mais tempo para participar da seleção. O 

comitê acompanha políticas públicas para inclusão social.

O Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet) prevê chuvas 

abaixo da média e temperaturas até 2°C acima do habitual no 

Centro-Oeste entre agosto e outubro. A combinação deve fa-

vorecer a colheita do milho de segunda safra, do algodão e do 

sorgo, além da conclusão de lavouras tardias. Porém, a falta 

de água pode aumentar a necessidade de irrigação em trigo 

e feijão, afetar pastagens e limitar o preparo do solo. O déficit 
hídrico pode superar 130 mm no norte de Mato Grosso e de 

Goiás, onde o solo pode ter menos de 20% de água disponível.

DIVULGAÇÃO/CLDF

O livro analisa a participação feminina na CLDF desde 2013

C O R R E I O  

C E N T R O - O E S T E

PCDF desarticula 
esquema de 
anabolizantes 
clandestinos

A Polícia Civil do Distri-

to Federal (PCDF) deflagrou, 
na manhã desta quarta-feira 

(12), uma operação contra 

um grupo suspeito de fabri-

car e distribuir anabolizan-

tes, substâncias controladas e 

termogênicos adulterados em 

diferentes estados. Segundo 

as investigações, a fabricação 

e a estocagem dos produtos 

era concentrada no DF. 

A investigação teve início 

após uma busca e apreensão 

na casa de um dos investiga-

dos, apontado como líder de 

um dos núcleos da organiza-

ção. No celular apreendido, 

os policiais encontraram um 

extenso histórico de mensa-

gens que, conforme a PCDF, 

detalhavam a estrutura do 

grupo e a divisão nas ativida-

des entre diferentes integran-

tes da quadrilha. 

Para dar aparência de legi-

timidade aos produtos, o grupo 

utilizava embalagens e rótulos 

com nomes em língua estran-

geira e bandeiras de outros paí-

ses. A estratégia buscava simu-

lar a importação de produtos 

de laboratórios inexistentes ou 

reproduzir marcas já consoli-

dadas no mercado. 

A estrutura contava com 

profissionais de diferentes 
áreas. Segundo a PCDF, desig-

ners eram responsáveis pela 

identidade visual das marcas 

clandestinas, enquanto nutri-

cionistas e treinadores reco-

mendavam e davam respaldo 

ao consumo das substâncias. 

Médicos veterinários tam-

bém são investigados por 

supostamente emitir receitas 

falsas para permitir a com-

pra de medicamentos con-

trolados em estabelecimentos 

agropecuários.

Uma gráfica era usada para 
produção de rótulos e emba-

lagens sob encomenda. De 

acordo com a investigação, os 

arquivos de impressão eram 

apagados das máquinas com o 

objetivo de dificultar a identifi-

cação da origem dos materiais.

A PCDF também identifi-

cou indícios de esquema de 

lavagem de dinheiro desti-

nado a ocultar a origem e a 

movimentação dos recursos. 

Doleiros indicavam contas 

de terceiros e de empresas de 

fachada para pulverizar os 

depósitos. Outros integran-

tes utilizavam contas bancá-

rias e chaves Pix de parentes 

para receber os pagamentos.

No DF, estavam concen-

tradas as bases de fabrica-

ção e armazenamento, aca-

demias ligadas à divulgação 

dos produtos e a gráfica. Já 
em Goiás, a Polícia Civil iden-

tificou depósitos utilizados 
para receber insumos na di-

visa com a capital federal.

ASrupo fabricava substâncias adulteradas 
e lavava dinheiro, aponta PCDF

DIVULGAÇÃO PCDF

PCDF cumpriu o bloqueio de R$ 32 milhões dos investigados 

Por Isabel Dourado
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O projeto Sabores e Sabe-

res – O Tabuleiro da Baiana - 

terá atividades em Planaltina 

(DF) e em Novo Gama (GO), 

neste mês e em setembro. A 

iniciativa da Fundação Cultu-

ral Palmares é realizada pelos 

institutos Lente Cultural e Ki-

tanda Cultura de Terreiro.

A primeira etapa ocorre-

rá nos próximos dias 22 e 23, 

das 9h às 17h, no Ponto de 

Cultura Terreiro da Vovó Ma-

ria Conga, em Planaltina.

A programação inclui vi-

sitas ao espaço, horta comu-

nitária, oficinas, preparo de 
receitas tradicionais, rodas de 

conversa e refeições coletivas.

Entre as atividades estão 

vivências sobre culinária de 

terreiro, alimentação quilom-

bola, cozinhas comunitárias e 

registro de receitas tradicio-

nais. As ações serão condu-

zidas por Mãe Maria do Cer-

rado, Ekejie Cleide Morais e 

Ekejie Jackeline Silva.

Na ação em Planaltina, ha-

verá transporte gratuito com 

saída da Rodoviária do Plano 

Piloto, mediante inscrição.

A segunda etapa será nos 

dias 5 e 6 de setembro, na 

Casa de Oyá, em Novo Gama.

O encontro abordará te-

mas como agroecologia, sus-

tentabilidade, preservação 

ambiental e geração de ren-

da, com participação de Yalo-

rixá Jussara Morais, Muzen-

za Imoxicongo Raíssa Felipe, 

Ekejie Cleide Morais e Ekejie 

Jackeline Silva.

O projeto será concluído 

em 8 de setembro, na sede da 

Fundação Cultural Palmares, 

em Brasília, com participa-

ção da chef Makota Solange 

Borges. A programação inclui 

o lançamento de um livro, a 

realização de um debate e 

apresentações culturais.

O projeto busca preservar 

e divulgar conhecimentos 

da culinária afro-brasileira 

e fortalecer a autonomia e a 

soberania alimentar das co-

munidades tradicionais de 

matriz africana. As atividades 

são gratuitas, com inscrições 

online, e foram planejadas 

para aproximar participantes 

de conhecimentos ancestrais 

transmitidos por gerações.

Encontros fortalecem a soberania alimentar de comunidades tradicionais em Brasília e em Goiás

Projeto promove culinária afro-brasileira no DF
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PORTAL CONSUMO EM PAUTA

Ao menos 51,2% das famílias de Brasília tinham contas em atraso

POR  

WILLIAM FRANÇA

Rodoviária ganha 
banheiros ‘de shopping’

Hoje: Hub Feminino de 
Empreendedorismo

A Concessionária Catedral 

entrega hoje (13 de agosto), na 

Rodoviária do Plano Piloto, o 

primeiro conjunto de banheiros 

totalmente revitalizados dentro 

do novo pacote de moderniza-

ção do terminal. Localizado no 

piso superior, o espaço recebeu 

climatização, música ambiente, 

ampliação da capacidade, novos 

equipamentos e áreas voltadas 

ao conforto dos usuários. Um au-

têntico “banheiro de shopping”. 

As obras dobraram o número 

de boxes, substituíram pias e 

torneiras por modelos modernos 

com dispositivos antivandalismo 

e renovaram pisos e revestimen-

tos. Os sanitários agora con-

tam com iluminação em LED, 

mictórios ecológicos, sistema 

de exaustão, secadores de mãos 

e divisórias antipichação. As mu-

lheres passaram a ter um espaço 

exclusivo para maquiagem, en-

quanto os banheiros acessíveis 

foram adequados às normas 

vigentes. Segundo o diretor da 

concessionária, Enrico Capecci, 

o projeto priorizou acessibili-

dade, durabilidade e melhoria 

da experiência dos passageiros. 

Com a entrega do primeiro am-

biente, as obras avançam para o 

banheiro do piso térreo.

Brasília inaugura hoje (13 de 

agosto), no Estádio Mané Garrin-

cha, o Hub de Empreendedoris-

mo Feminino, iniciativa criada 

para integrar entidades, projetos 

e lideranças que atuam no ecos-

sistema do empreendedorismo 

feminino. O espaço, gratuito e 

aberto mediante confirmação de 
presença, nasce com a proposta 

de ampliar conexões, oferecer 

estrutura de trabalho colaborati-

vo e promover ações de capaci-

tação voltadas a mulheres que 

empreendem ou desejam iniciar 

seus negócios.

A programação de abertura 

começa às 10h30, com a apre-

sentação do ambiente e de sua 

proposta de funcionamento.

Em seguida, às 11h, ocorre o 

talk show A Força do Empreen-

dedorismo Feminino, que reúne 

duas referências nacionais do 

setor: Janine Britto, presidente 

do LIDE Mulher DF e empresária 

do Grupo Pinheiro, e Sandra Cos-

ta, fundadora do Grupo Mulhe-

res do Brasil e sócia-fundadora 

do Grupo Sabin.

A conversa será mediada pela 

jornalista Samanta Sallum e 

abordará desafios, oportunida-

des e caminhos para o fortaleci-

mento de negócios liderados por 

mulheres.

Endividamento avança, cresce a 
inadimplência e acende alerta no DF
A Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do Consumi-

dor, divulgada ontem (12) pela Confederação Nacional do 

Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), mostrou que o 

endividamento das famílias do DF avançou em julho e atin-

giu 79,9%, com alta anual de 7,1 pontos percentuais, acima 

da variação nacional. O levantamento identificou 844.359 
famílias endividadas na capital e apontou maior pressão 

sobre os grupos de menor renda. A inadimplência também 

cresceu e alcançou 51,2% das famílias, enquanto 20,8% afir-

maram não ter condições de regularizar as contas atrasadas 

no mês seguinte, proporção superior à média brasileira. 

Paralelamente, a Pesquisa Mensal de Serviços, divulgada 

ontem pelo IBGE, registrou queda de 1,6% no volume de 

serviços do DF em junho na série com ajuste sazonal, terceira 

retração consecutiva, embora o indicador mantenha alta de 

9,1% no acumulado do ano e de 7,8% nos últimos 12 meses. 
Três grupos tiveram expansão: informação e comunicação, 

com avanço de 6,5%; serviços profissionais, administrativos e 
complementares, que cresceram 5,4%; e transportes, serviços 
auxiliares aos transportes e correio, com variação de 0,6%. Já 

serviços prestados às famílias recuaram 5,9% e outros servi-
ços caíram 5,5%. As atividades turísticas retraíram 4,7%.

Câmara Federal celebra 30 anos de visitação

A Câmara dos Deputados realizou ontem (12 de agosto), 

no Salão Nobre, cerimônia que marcou os 30 anos do 

programa de Visitação Institucional, reunindo servidores, 

gestores, parceiros e equipes que ajudaram a consolidar o 

programa como referência de acolhimento, transparência 

e educação para a democracia. Desde 2000, a Câmara regis-

trou exatos 3.095.859 visitantes (até 31 de julho deste ano), 
número que reforça a dimensão do trabalho desenvolvido 

ao longo de três décadas, período em que a visitação am-

pliou horários, diversificou públicos, integrou ações com 
o Senado e incorporou iniciativas de aproximação com a 

sociedade. A solenidade reuniu profissionais de diferentes 
gerações, incluindo pioneiros, antigos e atuais gestores, 

mediadores e representantes das unidades responsáveis 

pela recepção dos visitantes. Entre os homenageados este-

ve Luiz Cruvinel, primeiro recepcionista bilíngue terceiri-

zado do programa, que recebeu reconhecimento simbólico 

em nome das equipes terceirizadas.

KAYO MAGALHÃES / CÂMARA DOS DEPUTADOS

A servidora Déborah Achcar, que atua no programa de Visitação

BRASILIANAS

Fux convoca nova 
audiência sobre 
empréstimo de R$ 
6,6 bi ao BRB

O ministro do Supremo Tri-

bunal Federal (STF), Luiz Fux 

deve realizar, nesta quinta-feira 

(13), uma audiência para discu-

tir novamente o  empréstimo 

de R$ 6,6 bilhões junto ao Fun-

do Garantidor de Créditos (FGC) 

para a capitalização do Banco 

de Brasília (BRB). 

Representantes do Go-

verno do Distrito Federal, do 

BRB, da União, do Ministério 

da Fazenda, do Banco Cen-

tral (BC), do FGC, do Banco do 

Brasil e do Ministério Público 

Federal (MPF) devem partici-

par da audiência. 

Nesta semana, o FGC in-

formou que não poderia as-

sinar o empréstimo negocia-

do pelo BRB e pelo Governo 

do Distrito Federal (GDF). 

Em documento encaminha-

do ao STF, o Fundo afirmou 
que ainda não recebeu todas 

as informações necessárias 

para analisar a operação. 

De acordo com o FGC, é ne-

cessário ter acesso ao balanço 

financeiro de 2025 do BRB 
para analisar a viabilidade do 

empréstimo bilionário. Sem 

o balanço, o Fundo alega que 

não é possível concluir a aná-

lise da operação.

A audiência foi convocada 

pelo ministro Fux na quarta-fei-

ra passada (5), após o Governo 
do Distrito Federal (GDF), por 

meio da Procuradoria-Geral do 

DF (PGDF), alegar demora da 

União e do FGC no cumprimen-

to do acordo firmado em maio, 
que viabiliza o empréstimo de 

R$ 6,6 bilhões.

“Não há deliberação do Fun-

do Garantidor de Créditos sobre 

a operação de crédito e nem há 

cumprimento pela União de 

seus deveres. Não há concessão, 

não há recusa, não há proposta, 

não há indicação de condições, 

de cronograma ou dos elemen-

tos que o Fundo repute neces-

sários à análise nem há pela 

União o cumprimento das dis-

posições contratuais. Há silên-

cio”, afirmou o GDF na petição.
Em 28 de maio, a União e o 

GDF assinaram acordo no STF 

que possibilita o DF buscar o 

empréstimo junto ao FGC com 

fiança de sindicato de bancos 
e contragarantia constituída 

por verbas do Fundo de Parti-

cipação dos Estados e do Dis-

trito Federal e do Fundo de 

Participação dos Municípios 

(FPM), sem aval da União. 

O acordo foi homologado 

por Fux, que foi relator da ação 

protocolada pelo GDF. Apesar 

do impasse, a governadora do 

Distrito Federal, Celina Leão 

(PP), afirma que o acordo con-

tinua em vigor e que o Gover-

no do Distrito Federal cumpriu 

todas as as obrigações previs-

tas no contrato homologado 

pelo ministro. 

Reunião deve acontecer nesta quinta-
feira (13) após pedido do GDF

AGÊNCIA BRASIL

Ministro Luiz Fux foi relator da ação protocolada pelo GDF

Por Isabel Dourado
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POR  

ANDRE SOUZA

C O R R E I O 

PAUL I S TA

Projeto propõe 
50% das cadeiras 
do Legislativo 
para mulheres 

Uma proposta de iniciativa 
popular pretende alterar a com-
posição dos Legislativos muni-
cipais, estaduais e federal para 
garantir a presença de mulhe-
res em metade dos mandatos. 
O Projeto de Lei de Iniciativa 
Popular (PLIP) “Mais Mulheres 
na Política” foi lançado nesta 
quarta-feira (12), em São Pau-
lo, com uma plataforma digital 
para coleta de assinaturas.

Elaborado pelo movimento 
“Mais Mulheres na Política” e 
30 instituições e organizações, 
o projeto estabelece a reserva 
obrigatória de 50% das cadei-
ras das Câmaras Municipais, 
Assembleias Legislativas, Câ-
mara dos Deputados e Senado 
Federal para mulheres. Dentro 
desse percentual, 25% das va-
gas seriam destinadas especifi-
camente a mulheres negras.

O movimento pretende re-
unir 1,7 milhão de assinaturas 
no Brasil e no exterior, número 
necessário para que a proposta 
seja protocolada no Congresso 
Nacional. O lançamento da pla-
taforma ocorreu no auditório 
Ruy Barbosa Nogueira, da Fa-
culdade de Direito da Universi-
dade de São Paulo (USP).

Participaram do evento li-
deranças políticas, autoridades, 
juristas, acadêmicos, represen-
tantes da sociedade civil e pro-
fissionais do Direito. Estiveram 

presentes a presidente do Supe-
rior Tribunal Militar (STM), mi-
nistra Maria Elizabeth Rocha; 
o subprocurador do Ministério 
Público de São Paulo (MP-SP), 
Arthur Pinto de Lemos Junior; 
a vice-presidente da Comissão 
de Direito Eleitoral da OAB-SP, 
Maria Virgínia Nabuco Mesqui-
ta Nasser; e as promotoras de 
Justiça Celeste Leite dos Santos 
e Vera Lúcia Taberti.

Segundo Celeste, as mu-
lheres representam 51,5% da 
população brasileira, confor-
me o Censo Demográfico de 
2022 do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), e 
são maioria do eleitorado, mas 
seguem com participação me-
nor nos mandatos legislativos. 
“Atualmente, nós representa-
mos cerca de 17% dos cargos 
legislativos. Entre as negras, a 
participação é ainda menor: na 
Câmara dos Deputados, apenas 
13 das 513 cadeiras são delas. 
Precisamos, de fato, mudar isso. 
E nada melhor que seja por 
meio de lei”, afirma.

“Temos como base a compo-
sição da população brasileira, 
o princípio constitucional da 
igualdade entre homens e mu-
lheres”, avalia Vera Taberti.

Segundo o movimento, o 
Brasil ocupa a 133ª posição 
entre 183 países no ranking 
da União Interparlamentar 
sobre representação femini-
na na política. 

Proposta de iniciativa popular também 
prevê 25% das vagas para negras 

DIVULGAÇÃO

1,7 milhão de assinaturas para a proposta ser protocolada no Congresso

Da Redação

Haddad relata perseguição 
estranha de viatura da polícia
O candidato ao governo de São Paulo, Fernando Haddad 
(PT), afirmou que seu motorista foi acompanhado de forma 
ostensiva por uma viatura da Polícia Militar após deixá-lo em 
casa, na noite de terça-feira (11), na capital. Segundo Haddad, 
o funcionário ficou abalado com a situação e relatou ter visto 
três fuzis dentro da viatura. O episódio foi contado pelo candi-
dato nesta quarta-feira (12), em conversa com jornalistas, após 
participar de evento da OAB-SP. Haddad disse que pretende 
pedir esclarecimentos ao governo estadual e afirmou não 
saber o motivo da ação, admitindo a possibilidade de confusão 
ou coincidência.  A Secretaria da Segurança Pública informou 
que determinou à PM a identificação das equipes que estive-
ram ou passaram pela região no período para apurar o caso. O 
secretário Osvaldo Nico Gonçalves também entrou em contato 
com Haddad para obter informações sobre o trajeto. 

Simone Tebet sobre STF

A candidata ao Senado, Simone 
Tebet (PSB) defendeu a adoção 
de mandato fixo para ministros 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF). Em entrevista ao MyNews 
na quarta-feira(12), ela afirmou 
que já votou, quando era sena-
dora por Mato Grosso do Sul, em 
projeto que estabelecia 12 anos 
como limite para a permanência 
dos magistrados na Corte. 

Marina Silva e Segurança

André do Prado

A candidata ao Senado, Marina Sil-
va(Rede) afirmou que o destaque 
dado à segurança pública indica 
menor atenção a áreas como 
cultura e educação. A declaração 
ocorreu durante evento sobre 
racismo ambiental e justiça climá-
tica, na terça-feira (11), na capital. 
A ministra também defendeu 
propostas do aliado, Fernando 
Haddad(PT), para a segurança.

O candidato ao Senado, André 
do Prado(PL), pretende se reunir 
com quase 600 prefeitos e verea-
dores de 645 municípios paulistas 
até domingo (16). O deputado 
percorre regiões metropolitanas 
para apresentar propostas e pedir 
apoio. Ele diz querer ser interlo-
cutor das cidades no Congresso e 
afirma que a queda na arrecada-
ção preocupa os prefeitos.

DIVULGAÇÃO/DIOGO ZACARIAS

Ex-ministro da Fazenda participou de painel na OAB-SP

Filha de Silvio Santos

Região de Sorocaba

Guilherme Derrite

A apresentadora e empresária 
Silvia Abravanel, filha de Silvio 
Santos, declarou patrimônio de R$ 
47,55 milhões à Justiça Eleitoral ao 
registrar candidatura a deputada 
federal por SP pelo PSD. O valor 
inclui aplicações financeiras, imó-
veis, participações em empresas e 
depósitos judiciais. Entre os princi-
pais bens estão R$ 17,2 mi em uma 
LCI e uma casa de R$ 7,5 mi.

O governo do estado publicou 
decreto declarando de utilidade 
pública áreas que somam 92 
mil m² às margens da rodovia 
SP-261, entre Águas de Santa 
Bárbara e Iaras, na região de 
Sorocaba. O decreto permite ao 
DER-SP desapropriar os terrenos 
necessários para obras de pavi-
mentação da pista, acostamentos 
e outras melhorias na rodovia.

Candidato ao Senado, o deputado 
federal Guilherme Derrite (PP) 
assumiu a vice-presidência da 
comissão especial da Câmara que 
analisa a redução da maioridade 
penal de 18 para 16 anos. Ex-se-
cretário de Segurança de SP, ele 
também relatou propostas contra 
facções e sobre a saidinha de 
presos. Derrite integra a chapa de 
Tarcísio de Freitas(Republicanos).

PSOL pede impugnação de Fabiana Bolsonaro

Decreto autoriza uso de capela após festival

Projeto prevê avaliação de risco a menores

A Bancada Feminista do PSOL na Alesp pediu à Justiça Eleito-
ral a impugnação da candidatura da deputada estadual Fabia-
na Bolsonaro (PL). O grupo aponta possível falsidade ideoló-
gica eleitoral após a parlamentar mudar sua autodeclaração 
racial: branca em 2020, parda em 2022 e novamente branca 
em 2026. Em 2022, ela teria recebido R$ 1.593,33 do fundo 
eleitoral destinado a candidaturas negras. Em março deste ano, 
Fabiana se pintou de marrom para criticar a escolha de Érika 
Hilton para presidir a Comissão da Mulher na Câmara.

O governo do estado publicou em 4 de agosto o Decreto nº 
70.777, que autoriza a Fundação OSESP, da Orquestra Sinfônica 
do Estado de São Paulo a usar gratuitamente a capela do Palácio 
Boa Vista, em Campos do Jordão, para concertos da programa-
ção oficial do Festival de Inverno. O evento, porém, terminou em 
2 de agosto. O texto não informa se houve apresentações após o 
encerramento nem explica a publicação posterior.

O deputado federal Pastor Marco Feliciano (PL-SP) apresentou na 
Câmara o PL 5.046/2026, que estabelece avaliação obrigatória de 
risco para crianças e adolescentes em casos de violência domés-
tica e familiar. Pela proposta, a concessão de medida protetiva à 
mãe ou responsável com filhos menores deverá levar à avaliação 
individualizada da situação de cada criança. Mesmo sem denún-
cia de agressão direta, a violência contra a mulher será conside-
rada na análise. Em caso de risco atual ou iminente, poderão ser 
determinadas medidas para proibir o contato.

RODRIGO COSTA/ALESP

Fabiana se pintou com tinta marrom na Alesp em 18 de março
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Prefeitura apresenta primeiros ônibus do 
Sistema RIO para operar na Zona Oeste

A Prefeitura do Rio de 
Janeiro apresentou, nesta 
quarta-feira (12), no Centro 
Administrativo São Sebastião 
(CASS), na Cidade Nova, os 
primeiros modelos de ônibus 
que passarão a compor a fro-
ta do Sistema RIO (Rede Inte-
grada de Ônibus). 

A nova rede de transporte 
coletivo municipal iniciará 
sua operação de forma gra-
dual ainda neste mês de agos-
to, com atendimento voltado 
aos moradores da Zona Oeste 
em bairros como Santa Cruz, 
Sepetiba, Paciência, Cosmos, 
Inhoaíba e Campo Grande. O 
projeto marca a implantação 
do novo modelo de concessão 
da cidade.

Foram exibidos os mode-
los do tipo básico, midi e mi-
niônibus, referentes às duas 
primeiras áreas de atuação: 
a região de Santa Cruz, re-
presentada pela identidade 
visual roxa, e a de Campo 
Grande, identificada pela cor 
laranja. Os veículos da cate-
goria básica contam com o 
recurso de piso baixo para 
facilitar o embarque de pas-
sageiros.

“São ônibus novos. Os de 
piso baixo têm uma tecno-
logia que melhora o acesso 
para pessoas com deficiência 
e idosos que já têm gratuida-

de no Jaé. São ônibus que se 
ajoelham para a população 
entrar. A gente está cumprin-
do exatamente aquilo que se 
comprometeu: fazer com as 
linhas de ônibus a mesma 
transformação que foi feita 
nos BRTs”, destacou o prefeito 
Eduardo Cavaliere.

CRONOGRAMA E  
DISTRIBUIÇÃO DAS LINHAS

O início da circulação do 
Sistema RIO ocorrerá em duas 
datas em agosto. A primeira 
etapa começará no dia 24 de 
agosto em Santa Cruz, com a 
entrada de 115 ônibus roxos. 
Em 30 de agosto, a região de 
Campo Grande receberá 54 

novos veículos laranjas. So-
madas as duas fases iniciais, 
169 ônibus passam a circular 
de imediato.

A concessão prevê a am-
pliação do atendimento nes-
sas duas áreas, saltando de 
104 para 316 veículos opera-
cionais até dezembro, com a 
adição gradual de mais 147 
ônibus.

“Começamos a implemen-
tação do novo sistema pela re-
gião da cidade que tem o pior 
serviço, a Zona Oeste. Assim 
a gente completa a frota de 
entrada da primeira etapa e 
seguimos em frente até 2028, 
com a renovação completa”, 
disse o secretário municipal 

de Transportes, Jorge Arraes.
As linhas iniciais em Santa 

Cruz (a partir do dia 24) in-
cluem as rotas 804 (Terminal 
Curral Falso – Campo Gran-
de), 809 (Sagrado Coração 
– Conjunto Liberdade), 825 
(Jesuítas – Campo Grande), 
840 (São Fernando – Campo 
Grande), 842 (Santa Cruz – 
Campo Grande), 849 (Base 
Aérea – Campo Grande), 868 
(Trevo de Santa Cruz – Campo 
Grande), 870 (Sepetiba – San-
ta Cruz), 892 (Santa Cruz – Vi-
tor Dumas) e 898 (Sepetiba – 
Campo Grande). 

Em Campo Grande (a par-
tir do dia 30), passam a ope-
rar as linhas 808 (Sagrado Co-

ração – Campo Grande), 821 
e 822 (Campo Grande – Cor-
cundinha), 833 (Manguariba 
– Campo Grande), 841 (Cam-
po Grande – Inhoaíba), 869 
(Santa Margarida – Campo 
Grande) e 893 (Jardim Palma-
res – Campo Grande).

ACESSIBILIDADE, CONFORTO  
E MONITORAMENTO

Os veículos são equipados 
com sistema de ar-condicio-
nado, tomadas USB, painéis 
informativos digitais, aviso 
sonoro de paradas, botão de 
pânico e motores com padrão 
Euro VI de emissão de po-
luentes. 

A frota traz tecnologias 
como assistente de condu-
ção ADAS e monitoramen-
to de fadiga do motorista 
(DMS), além de câmeras e 
travamento de portas em 
movimento. A gestão será 
integrada em tempo real a 
um novo Centro de Controle 
Operacional (CCO), instalado 
no Centro de Operações e 
Resiliência (COR), permitin-
do fiscalizar trajetos, veloci-
dade e o atendimento às de-
mandas do canal 1746. 

A próxima etapa de lici-
tação está agendada para 28 
de agosto, com previsão de 
incorporar 1.400 ônibus adi-
cionais para bairros como 
Bangu, Guaratiba, Vila Isabel 
e Ilha do Governador.

Novos veículos entram em circulação em agosto nas regiões de Santa Cruz e Campo Trande
MARCO ANTONIO LIMA / PREFEITURA DO RIO

Novos veículos contam com tecnologia, itens de segurança e pisos baixos, para maior acessibilidade de PcDs e idosos

Um levantamento da 
Prefeitura do Rio, com base 
nos dados do Caged, revela 
que a cidade gerou 400 mil 
novos empregos formais 
entre janeiro de 2021 e ju-
nho de 2026. Mapeado pela 
Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Econômico, 
o resultado aponta uma mé-
dia mensal de 6,1 mil novos 
postos de trabalho com car-
teira assinada no período. 

Com o avanço, o estoque 
de empregos com carteira 
assinada na capital flumi-
nense atingiu a marca de 
2,019 milhões de trabalha-
dores regidos pela CLT. O 
montante gerado na cida-
de equivale a 48% de todas 
as vagas abertas no estado 
do Rio e a 4% do total na-
cional.

SETOR DE SERVIÇOS LIDERA
O setor de serviços liderou 

com folga a criação de opor-
tunidades, sendo responsável 
por 74,1% do total de contra-
tações (296,6 mil). Na sequên-
cia aparecem o comércio, com 
10,8% (43,2 mil); a construção 
civil, com 10,6% (42,6 mil); e a 
indústria, com 4,4% (17,6 mil). 

“A criação de 400 mil no-
vas vagas desde 2021 é resul-
tado de um ambiente mais 
favorável aos investimentos, 
ao empreendedorismo e à ex-
pansão da atividade econômi-
ca”, afirmou o secretário mu-
nicipal de Desenvolvimento 
Econômico, Osmar Lima.

JOVENS CONCENTRAM  
MAIOR PARTE DAS VAGAS

A faixa etária jovem de 18 
a 29 anos concentrou 84,8% 
do total das vagas preenchidas, 
destacando a absorção de mão 

Rio gera 400 mil empregos com carteira desde 2021
VALDECIR GALOR / SMCS

Foram criados 6,1 mil novos postos de trabalho com carteira assinada

Por Déborah Gama

Da Redação de obra em início de carreira. 
A divisão por sexo regis-

trou equilíbrio, com 51,4% 
das vagas ocupadas por ho-
mens e 48,6% por mulheres. 

Em termos de escolarida-
de, 96,8% dos contratados 
possuíam ao menos o ensino 
médio completo, sendo que 
o percentual de mulheres 
com ensino superior comple-
to (11,6%) superou o dos ho-
mens (6,4%).

PORTE DAS EMPRESAS 
BRASILEIRAS

No recorte por porte de es-
tabelecimentos, as microem-
presas foram as principais 
impulsionadoras da econo-
mia carioca, concentrando 
74,9% dos postos de trabalho 
gerados (299,8 mil). 

As grandes corporações 
responderam por 24,6% (98,6 
mil) e as médias por 3,2%. 
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Ação da polícia

Ação

A Polícia Militar deteve 18 
pessoas após uma briga combi-
nada pelas redes sociais na orla 
de Boa Viagem, na Zona Sul do 
Recife. Vídeos publicados na in-
ternet mostram grupos trocando 
agressões e correria. Segundo a 
polícia, os envolvidos foram le-
vados para uma unidade policial 
para registro da ocorrência e 
adoção das medidas legais.

A Defensoria Pública do Estado 
da Paraíba (DPE-PB) realiza uma 
ação da Defensoria Itinerante 
voltada ao atendimento jurídico 
gratuito das comunidades indí-
genas. Os atendimentos aconte-
cem a partir das 8h, na Orla de 
Deda, município de Marcação, 
e são destinados aos moradores 
das aldeias Tramataia, Camoru-
pim, Caieira, Vau e outras.

DIVULGAÇÃO

O livro conta com tiragem de mil exemplares

Educação

Pesquisa

Prêmio

Indicações

A rede municipal da região de 
Imperatriz alcançou resultados 
acima da média das escolas 
públicas do Maranhão no Índice 
de Desenvolvimento da Educa-
ção Básica. Nos anos iniciais do 
ensino fundamental, foram 5,7 
pontos, contra 5,5 do estado. Nos 
anos finais, a cidade registrou 
4,6, enquanto a média estadual 
ficou em 4,5.

Pesquisa da Faculdade de Direito 
da Universidade Federal de Ala-
goas analisou 47 estudantes que 
ingressaram por cotas raciais en-
tre 2013 e 2023. O levantamento 
avaliou perfil socioeconômico, 
raça e condições de perma-
nência no curso. A iniciativa 
também gerou um projeto de 
extensão com 222 alunos de 
escolas públicas.

A Universidade Federal do Ceará 
prorrogou até o dia 17 de agosto 
as inscrições para o Prêmio 
UFC, Ciência e Sociedade 2026. 
A seleção reconhece os traba-
lhos a serem apresentados nos 
Encontros Universitários, de 4 a 
6 de novembro, em Fortaleza, no 
Campus do Pici. Podem parti-
cipar estudantes, formados e 
servidores da instituição. 

O Ministério Público Federal em 
Alagoas recebe até 31 de agosto 
indicações de áreas para recu-
peração de manguezais. A ação 
busca viabilizar o replantio de 
42,99 hectares restantes da com-
pensação ambiental ligada ao 
caso Braskem. Podem participar 
órgãos públicos e entidades com 
informações sobre locais aptos à 
restauração.

Livro reúne memórias indigenistas 
no Nordeste das décadas de 70 e 80

O livro “Retomada - Memórias Indigenistas no Nordeste: uma 
mirada sobre o acervo do CIMI de 1978 a 1988” reúne regis-
tros das lutas dos povos indígenas do Nordeste por direitos. 
A obra foi lançada na terça-feira (12), no Centro Acadêmico 
do Agreste da Universidade Federal de Pernambuco, em Ca-
ruaru, e terá lançamento no Recife na quinta-feira (14). Com 
mais de 200 páginas, o livro foi organizado pelos pesquisa-
dores e antropólogos Lara Erendira de Andrade, Manuela 
Schillaci e Alexandre Gomes. A publicação tem como base 
documentos do acervo do Conselho Indigenista Missionário, 
Regional Nordeste, produzidos entre 1978 e 1988. Os regis-
tros mostram processos de mobilização e reivindicação de 
direitos indígenas no período.O acervo apresentado no livro 
foi reunido ao longo dos anos.

MP destaca ilegalidade da prestação de serviços

Maranhão libera benefício estudantil

Cuidadores de pessoas com autismo em pauta

O Ministério Público de Sergipe (MPSE) alertou sobre a ile-
galidade da prestação de serviços particulares por policiais 
civis e militares da ativa a candidatos e partidos políticos. 
O órgão publicou a Informação Técnico-Jurídica para 
orientar a atuação dos Promotores Eleitorais e informar a 
sociedade. Candidatos e partidos devem verificar a regu-
laridade dos prestadores contratados durante o período 
eleitoral. O alerta estende-se diretamente aos candidatos 
que possuem a obrigação legal de verificar a regularidade.

As inscrições para o Programa Cartão Transporte Univer-
sitário começaram no Maranhão. A ação atende alunos de 
cursos técnicos e de graduação. Há editais para moradores 
de São Luís, São José de Ribamar, Paço do Lumiar e Raposa, 
além de estudantes do interior e do Instituto Estadual de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão. O cadastro é 
feito pela internet no site oficial.

A Comissão de Constituição, Justiça e Redação (CCJ) da As-
sembleia Legislativa do Rio Grande do Norte (ALRN) apro-
vou, na reunião de terça-feira (11), proposta que assegura 
atendimento prioritário ao cuidador principal, acompa-
nhante ou atendente pessoal da pessoa com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA). A matéria também prevê a criação 
da Carteira de Identificação do Cuidador Principal da Pessoa 
com TEA (CICTEA), vinculada à Carteira de Identificação da 
Pessoa com Transtorno do Espectro Autista (CIPTEA).

REPRODUÇÃO

O alerta institucional estende-se diretamente aos candidatos 
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Senado aprova 
empréstimos 
para energia no 
Nordeste

O Plenário do Senado 
aprovou 3 operações de cré-
dito externo que somam até 
US$ 1,167 bilhão para finan-
ciar projetos de investimen-
tos sustentáveis, energia 
renovável e melhoria do am-
biente de negócios. Também 
foi autorizada a regulariza-
ção de um acordo de 2004 
sobre uma dívida da Bolívia 
com o Brasil de cerca de US$ 
50,8 milhões.

A maior operação prevê 
empréstimo de até US$ 1 bi-
lhão entre a União e o Banco 
Interamericano de Desenvol-
vimento (BID) para o Eco In-
vest Brasil. O programa bus-
ca atrair recursos privados, 
principalmente do exterior, 
para projetos sustentáveis 
e de transição energética. O 
programa usa recursos públi-
cos para reduzir riscos.

Outra operação autoriza 
até US$ 67 milhões para o 
Banco do Nordeste, com ga-
rantia da União. Metade do 
valor será financiada pelo BID 
e a outra parte pelo Fundo de 
Investimentos Climáticos. Os 
recursos serão destinados à 
integração de fontes de ener-
gia renovável no Nordeste.

O relator, senador Camilo 
Santana, destacou a necessi-
dade dessas estruturas para 
ampliar o aproveitamento 
da produção de energia so-
lar e eólica.

A terceira operação en-
volve US$ 100 milhões entre 
a União e o BID. O dinheiro 
será utilizado pelo Ministério 
do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços em 
medidas para aumentar a 
competitividade e melhorar o 
ambiente de negócios no país.

Também foi aprovada a 
medida relacionada à dívi-
da da Bolívia. O acordo de 
2004 previa a reestrutura-
ção de um débito de cerca 
de US$ 50,8 milhões com o 
Brasil. Na negociação, mais 
de 95% do valor devido ha-
via sido perdoado. A autori-
zação do Senado trata das 
condições financeiras da 
renegociação e permite a 
regularização do acordo.

O tema foi relatado pelo 
senador Carlos Fávaro. O 
acordo envolve uma dívida 
formada há cerca de 20 anos 
e estabelece as condições 
para que a Bolívia regularize 
o compromisso com o Brasil.

As operações de crédito 
foram enviadas ao Senado 
pelo Executivo e analisadas 
antes da votação em Plená-
rio. Com as autorizações, os 
recursos poderão ser contra-
tados conforme as condições 
previstas em cada operação. 
Os financiamentos têm fina-
lidades distintas e estão con-
centrados em investimentos, 
energia renovável.

Créditos incluem projetos de energia 
renovável para melhorar negócios

CARLOS MOURA/AGÊNCIA SENADO

Plenário  deu aval ao texto do acordo de renegociação da dívida
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Professores da 
Universidade 
do Tocantins 
visitam Angola

Visita conduzida pelo Pre-
sidente do Tribunal de Contas 
de Angola, Sebastião Gunza, 
levou docentes da Universi-
dade Federaldo Tocantins às 
diferentes áreas da Corte e re-
forçou a aproximação entre a 
formação académica e a reali-
dade institucional.

Uma delegação de profes-
sores da universidade está em 
Luanda, capital de Angola, no 
âmbito do programa de for-
mação académica desenvol-
vido com o Tribunal de Con-
tas do país. Na terça-feira (11), 
o grupo fez uma visita guiada 
às instalações da Corte.

POLÍTICAS PÚBLICAS

A visita proporcionou aos 
docentes brasileiros um con-
tato direto com a organização, 
as diferentes áreas de traba-
lho, o capital humano e a di-
nâmica de funcionamento do 
Tribunal, permitindo aproxi-
mar a componente académi-
ca do programa da realidade 
institucional em que exercem 
funções os profissionais que 
dele beneficiam. Os profes-
sores são da área de políticas 
públicas da universidade. 

Na qualidade de anfi-
trião, Sebastião Gunza con-
duziu pessoalmente os visi-
tantes pelos diferentes pisos 
e áreas da sede da Corte de 
Contas angolana, explicando 
as atribuições e a forma de 

funcionamento de diferen-
tes unidades.

O percurso incluiu áreas 
relacionadas com a ativida-
de técnica e administrativa 
do Tribunal, entre as quais a 
Contadoria-Geral, a Secreta-
ria-Geral e serviços que inter-
vêm nas diferentes dimensões 
da fiscalização financeira, 
permitindo aos visitantes co-
nhecerem, no terreno, parte 
do circuito institucional que 
suporta o exercício das com-
petências de controlo das fi-
nanças públicas.

A delegação visitou igual-
mente a Sala do Plenário, 
espaço onde os Juízes Conse-
lheiros se reúnem para apre-
ciar e deliberar sobre maté-
rias da competência do órgão, 
e a Sala de Julgamentos, onde 
decorrem actos relacionados 
com o exercício da função ju-
risdicional do Tribunal.

Ao longo do percurso, os 
professores tiveram ainda 
oportunidade de passar por 
gabinetes de Diretores, Con-
sultores e Magistrados, pro-
porcionando momentos de 
contato e troca de impressões 
com profissionais de diferen-
tes áreas e níveis de respon-
sabilidade da instituição.

A passagem pelos diferen-
tes serviços permitiu, deste 
modo, que os docentes fos-
sem além do conhecimento 
formal da estrutura.

Delegação conheceu o funcionamento 
do Tribunal de Contas do país

TRIBUNAL DE CONTAS DE ANGOLA

Professores de políticas públicas participaram do intercâmbio em Angola

Chico Rodrigues alerta para 
impactos do El Niño em Roraima
O senador Chico Rodrigues (PSB-RR), em pronunciamento no 
Plenário na terça-feira (11), voltou a alertar sobre os impactos 
esperados do fenômeno El Niño em Roraima. O parlamentar 
defendeu a adoção de medidas preventivas para reduzir 
os efeitos da estiagem sobre a população e a economia do 
estado. Na avaliação dele, produtores rurais e os governos 
federal, estadual e municipais devem atuar de forma conjun-
ta para minimizar os prejuízos. Segundo o senador, proje-
ções da Administração Nacional Oceânica e Atmosférica dos 
Estados Unidos (Noaa) indicam 97% de probabilidade de o El 
Niño permanecer ativo até o início de 2027 e 81% de chance 
de o fenômeno atingir forte intensidade entre outubro e de-
zembro. O parlamentar acrescentou que o Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet) alerta para a redução das chuvas e o 
aumento das temperaturas em Roraima.

Exportação

O Tocantins registrou superávit 
de US$ 1,7 bilhão entre janeiro 
e junho de 2026, segundo dados 
da Federação das Indústrias do 
Estado do Tocantins. As vendas 
ao exterior somaram US$ 1,9 
bilhão, com alta de 20,2%. A 
soja respondeu por 59,8% das 
exportações, seguida pela carne 
bovina. A China ficou entre os 
principais destinos.

Pesquisa

Formação

Pesquisadores da Universidade 
Federal do Acre e da Universi-
dade Nacional de San Antonio 
Abad de Cusco publicaram um 
artigo na revista Computers & 
Graphics. O estudo apresenta 
um método para reconstruir 
imagens de alta faixa dinâmica. 
A proposta busca preservar 
detalhes e a estrutura da cena 
durante o processamento.

As Promotorias de Justiça da 
Família do Ministério Público do 
Amapá (MPAP) participam de 
um curso para formar instruto-
res que atuarão na proteção de 
pessoas idosas. A capacitação 
aborda direitos, prevenção de 
violações e formas de atendi-
mento. A iniciativa prepara pro-
fissionais para orientar equipes 
e fortalecer ações de defesa.

AGÊNCIA SENADO

As previsões para agosto já indicam chuvas abaixo da média

Ação da polícia

Plenário

Estudo

A Polícia Federal prendeu 
um suspeito de integrar uma 
organização investigada por 
tráfico internacional de drogas 
em Oiapoque, no Amapá. A ação 
ocorreu na região de frontei-
ra com a Guiana Francesa. A 
investigação apura a atuação de 
pessoas envolvidas no transpor-
te de entorpecentes entre países. 
O caso segue sob análise.

A Assembleia Legislativa do To-
cantins retomou os trabalhos em 
4 de agosto, mas ainda não rea-
lizou sessões no plenário. A au-
sência ocorre durante a campa-
nha eleitoral. Dos 24 deputados, 
a maior parte busca a reeleição e 
outros disputam vagas na Câma-
ra dos Deputados. O presidente 
Amélio Cayres concorre ao cargo 
de vice-governador.

A estudante Érica Zaíne, do 
curso de Nutrição da Universi-
dade do Acre, foi reconhecida 
no 40º Encontro Nacional de 
Estudantes de Nutrição (Enenut), 
realizado de 21 a 26 de julho, na 
Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro (Uerj). Ela apresentou 
estudo sobre segurança alimen-
tar e nutricional em populações 
vulneráveis no Brasil. 

Encontro no Acre debate assistência estudantil

Reorganização da rede de saúde mental

Apostador de RO acerta sozinho a Mega-Sena 

Estudantes e entidades participaram do I Encontro de 
Assistência Estudantil por uma Universidade Popular no 
Acre. O encontro defendeu a ampliação das políticas de 
permanência nas universidades públicas. Os participan-
tes afirmaram que o Programa Nacional de Assistência 
Estudantil é importante para garantir a permanência dos 
estudantes, mas apontaram dificuldades causadas por 
restrições orçamentárias. O documento destaca impactos 
sobre estudantes das periferias e povos indígenas.

O Tribunal de Justiça do Amapá determinou que o Governo 
do Estado adote medidas para reorganizar a Rede de Atenção 
Psicossocial. A decisão atende a pedido do Ministério Públi-
co do Amapá (MP-AP) e prevê ações para ampliar serviços, 
corrigir falhas e garantir atendimento em saúde mental. O 
Estado deverá cumprir as medidas nos prazos definidos pela 
Justiça e informar as providências exigidas.

Rondônia tem um novo milionário. Uma aposta feita em Al-
vorada do Oeste acertou sozinha as 6 dezenas da Mega-Sena 
sorteadas e faturou R$ 3.077.413,08. O jogo vencedor foi uma 
aposta simples, registrada na Lotérica Alvorada, no muni-
cípio. O apostador foi o único a acertar todos os números 
do concurso 3.043 e, por isso, ficará com o prêmio principal 
integral. As dezenas sorteadas foram 10, 11, 16, 37, 42 e 53. 
Além do novo milionário de Rondônia, 48 apostas acertaram 
5 dezenas e receberão R$ 20.836,65 cada.

DIVULGAÇÃO 

Movimento por uma Universidade Popular (MUP)
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Canetas emagrecedoras

Celulares escondidos

A Receita Federal encontrou, em 

uma fiscalização, medicamentos 
para emagrecer junto ao corpo 

de uma passageira e escondidos 
na sola do tênis do motorista de 
um veículo, em São Miguel do 
Iguaçu (PR). O condutor disse 
trabalhar com transporte por 
aplicativos, mas não apresentou 
a receita. A forma de transporte 
contrariava regras sanitárias.

O Ministério Público de Santa 
Catarina (MPSC) deflagrou a 
Operação Cura ontem (12), em 
Chapecó (SC), para investigar um 
enfermeiro suspeito de favore-

cer uma organização criminosa. 
Segundo a apuração, o profis-

sional teria levado celulares e 
drogas ao Complexo Prisional de 
Chapecó, escondidos em emba-

lagens de medicamentos.

DIVULGAÇÃO/UFPEL

Pesquisa busca a preservação do patrimônio arqueológico local

Previsão de alagamentos

Casamento Comunitário

Uso de cargos públicos

Castração gratuita

O Centro Nacional de Monito-

ramento e Alertas de Desastres 
Naturais (Cemaden) informou 
que há a possibilidade moderada 
de alagamentos e extravasa-

mento de córregos nas regiões 
gaúchas de Pelotas, Santa Maria, 
Santa Cruz do Sul-Lajeado, Caxias 
do Sul e Porto Alegre. A chuva 
moderada a forte pode superar a 
capacidade da drenagem urbana.

Estão abertas, até 31/10, as 
inscrições para o 19º Casamento 
Comunitário de Caxias do Sul 
(RS). Promovido pelo Judiciário 
gaúcho, pela prefeitura e pela 
União das Associações de Bair-

ros. A cerimônia será em 12/12, 
na Vila Olímpica da Universida-

de de Caxias do Sul. O projeto é 
voltado a casais sem condições 
de pagar o casamento.

O Ministério Público de Santa 
Catarina cumpriu quatro man-

dados de busca e apreensão on-

tem (12), em Faxinal dos Guedes 
(SC), para apurar o possível uso 
indevido de cargos públicos. A 
investigação envolve servidoras 
do setor de Engenharia da pre-

feitura e a suspeita de favoreci-
mento a interesses particulares e 
o uso da estrutura pública.

Moradores dos bairros Tatu-

quara, Pinheirinho e Boqueirão 
podem inscrever cães e gatos 
para as 4.930 vagas de castração 
gratuita da Rede de Proteção 
Animal, da prefeitura de Curitiba 
(PR). As inscrições estão abertas 
no site da rede. Podem participar 
moradores cadastrados, prote-

tores independentes e organiza-

ções não governamentais.

Iphan e UFPel firmam parceria 
para pesquisar tropeirismo gaúcho

O Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional no 
Rio Grande do Sul (Iphan/RS) e o curso de Arqueologia da 
Universidade Federal de Pelotas (UFPel) firmaram um convê-

nio para identificar e cadastrar sítios arqueológicos ligados 
ao tropeirismo nos municípios de Bom Jesus, São José dos 
Ausentes, São Francisco de Paula e Santo Antônio da Patru-

lha. O acordo é o primeiro desse formato firmado pelo Iphan/
RS no estado e prevê ações de pesquisa, preservação e gestão 
do patrimônio arqueológico. O trabalho terá duração de oito 
meses e inclui um levantamento documental e bibliográfico, 
atividades de campo e sistematização dos dados. As equipes 
farão georreferenciamento e registros fotográficos. Os resul-
tados serão incorporados ao Sistema Integrado de Conheci-
mento e Gestão do Iphan, com catálogos municipais e mapas.

Exposição retrata tradições do Rio Grande do Sul

Fim da Cohab-SC avança no Legislativo estadual

Previsão de chuva intensa até sábado em SC

O Museu de Comunicação Social Hipólito José da Costa 
(MuseCom), em Porto Alegre (RS), abrirá, no sábado (15), 
a mostra “Olhares”, com 11 fotografias vencedoras do 1º 
Concurso Fotográfico MuseCom. A exposição terá como 
tema o patrimônio cultural gaúcho e ficará aberta até 31 
de outubro. A entrada é gratuita. As imagens registram 
tradições, manifestações religiosas e patrimônios como 
a Chama Crioula, a Casa de Cultura Mario Quintana, o Está-

dio Arthur Lawson e as ruínas de São Miguel das Missões. 

A Comissão de Finanças da Assembleia Legislativa de Santa Ca-

tarina aprovou o projeto de lei 466/26, que prevê a extinção da 
Companhia de Habitação (Cohab). Pela proposta, o patrimônio 
será transferido para a Secretaria da Assistência Social, Mulher 
e Família (SAS), que deverá absorver os funcionários celetistas, 
que continuarão no regime geral previdenciário. A matéria foi 
para a Comissão de Trabalho, onde recebeu pedido de vista.

Santa Catarina terá temporais entre hoje (13) e sábado (15), 
segundo a Secretaria da Proteção e Defesa Civil. O calor e a 
umidade favorecem chuva intensa, raios, granizo e rajadas de 
vento. Nesta quinta, o risco é alto no Extremo Oeste, Oeste e 
Meio Oeste. Entre sexta e sábado, a instabilidade continua em 
várias regiões, com possibilidade de alagamentos e enxurra-

das. No Planalto Sul e Litoral Sul, o risco é moderado. Também 
há previsão de chuva persistente no Litoral Sul e volumes 
elevados em algumas áreas, o que pode causar transtornos.

GIOVANNI RAMOS/DIVULGAÇÃO ACERVO MUSECOM

Mostra exibe fotografias vencedoras de concurso sobre o estado

Paraná tem
67 municípios
sem planos
para resíduos

Mais de um milhão de pa-

ranaenses vivem em municí-
pios que declararam não ter 
plano formal para a gestão de 
resíduos sólidos, segundo um 
levantamento realizado pelo 
Tribunal de Contas do Estado 
do Paraná (TCE-PR).

Dos 397 municípios con-

sultados, 67 informaram não 
possuir Plano Municipal de 
Gestão Integrada de Resíduos 
Sólidos (PMGIRS) ou Plano 
Municipal de Saneamento Bá-

sico (PMSB) voltados ao setor. 
O número representa quase 
17% das cidades pesquisadas.

O estudo também aponta 
que quase 30% das prefeitu-

ras não detalham a situação 
dos resíduos, com ausência 
de dados sobre pesagem, 
composição do lixo e projeção 
populacional. Quase 64% não 
têm estudo de gravimetria, 
que identifica parcelas reci-
cláveis, orgânicas e de rejei-
tos. Segundo o TCE-PR, a falta 
dessas informações dificulta a 
definição de ações para reci-
clagem, compostagem, metas, 
rotas de coleta e contratos.

Outro ponto apontado pelo 
estudo é o custeio do serviço.

Apenas 31% das adminis-

trações disseram que a arre-

cadação com taxa ou tarifa de 
lixo cobre os gastos da coleta 
e do tratamento. Nos demais 
casos, o poder público precisa 
fazer aportes adicionais.

O levantamento ainda re-

gistra que 164 municípios, 
equivalentes a 41% do total, 
não têm mecanismos legais 
para diferenciar grandes ge-

radores dos pequenos.
De acordo com o TCE-PR, 

isso pode levar o serviço pú-

blico a assumir custos que de-

veriam ser privados.
A pesquisa foi realizada 

pela Coordenadoria de Acom-

panhamento de Atos de Ges-

tão (CAGE) em outubro de 
2025, com questionários en-

viados às prefeituras.
Foram 87 perguntas prin-

cipais e 79 subordinadas so-

bre planejamento, destina-

ção, coleta seletiva, logística 
reversa, educação ambiental, 
cobrança, tecnologias e atua-

ção de catadores. As respostas 
são declaratórias, exceto nos 
casos de Cambé e Marechal 
Cândido Rondon, que passa-

ram por auditorias diretas do 
Tribunal em 2025.

O relatório também apon-

ta que quase 42% dos mu-

nicípios não tratam os resí-
duos como oportunidade de 
emprego e renda. O estudo 
considera que a falta de pla-

nejamento pode afetar metas, 
custos e responsabilidades.

Também aponta espaço 
para ampliar reciclagem, eco-

nomia circular e geração de 
renda com o aproveitamento 

de materiais no setor.

Mais de um milhão de paranaenses 
vivem em cidades sem estratégia 

DIVULGAÇÃO/TCE-PR

Segundo o TCE-PR, quase 30% das prefeituras não detalham a situação do lixo

C O R R E I O  

S U L
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Imigração massiva

Embaixador americano

Entretanto, como a Marinha dos 
EUA não tinha força para fazer 
valer a doutrina, tratou-se de uma 
declaração simbólica nas suas 
primeiras décadas de existência. 
Isso mudou na segunda metade 
do século 19, quando os EUA re-
gistraram um grande crescimento 
econômico proporcionado pela 
industrialização, imigração massi-
va e expansão para o oeste.

No vídeo, o embaixador ameri-
cano no Panamá, Kevin Marino 
Cabrera, detalha o surgimento 
da doutrina em 1823, quando 
Washington decide apoiar formal-
mente a independência de muitos 
países latino-americanos da 
Espanha e do Brasil de Portugal. 
O governo americano prometia 
manter as Américas livres da 
influência europeia.

GAGE SKIDMORE FROM SURPRISE VIA WIKIMEDIA COMMONS

Presidente afirma que secretária ficará no posto até o fim do mês 

Doutrina Monroe

Defesa do imperialismo

Fala de Donald Trump

Imprecisões históricas

O Departamento de Estado ameri-
cano, responsável pela diplomacia 
dos Estados Unidos, publicou na 
terça (11) um vídeo defendendo a 
Doutrina Monroe, princípio políti-
co que estabelece a hegemonia de 
Washington nas Américas. A dou-
trina foi utilizada por Trump para 
justificar a invasão da Venezuela 
que terminou com a captura do 
ditador Nicolás Maduro.

Ao longo de cinco minutos, 
Cabrera defende o histórico 
imperialista dos EUA na América 
Latina, relembrando a guerra 
contra a Espanha que levou à 
independência de Cuba, que, por 
sua vez, passou a fazer parte da 
esfera de influência de Washin-
gton. Cabrera é cubano-america-
no de segunda geração, nascido 
na Flórida.

A peça foi postada no X pelo 
Departamento de Estado com 
a frase “o domínio americano 
no Hemisfério Ocidental jamais 
será questionado novamente”. 
Trata-se de uma fala feita por 
Trump em seu primeiro pro-
nunciamento após a captura de 
Maduro, em janeiro de 2026. O 
ditador deposto era próximo da 
Rússia e da China.

O vídeo, porém, contém impreci-
sões históricas e omissões impor-
tantes. Cabrera diz, por exemplo, 
que foi graças aos EUA que a Fran-
ça foi expulsa do México depois de 
tentar instalar uma monarquia no 
país latino, liderada por Maximi-
liano de Habsburgo, irmão mais 
novo do imperador da Áustria, que 
foram derrotados pelo presidente 
do México, Benito Juárez.

Trump anuncia saída da porta-voz 
da Casa Branca, Karoline Leavitt

Uma das defensoras mais fervorosas de Donald Trump, a porta-
-voz da Casa Branca, Karoline Leavitt, vai deixar o cargo. 

Mulher mais jovem a ocupar o posto, aos 27 anos, ela 
participou também do primeiro mandato do atual presi-
dente dos Estados Unidos e chefiou a área de imprensa da 
campanha dele em 2024.

O anúncio foi feito por Trump na Truth Social. Na 
publicação, ele a definiu como uma de suas “assessoras 
de maior confiança” e “uma das melhores secretárias de 
Imprensa da Casa Branca na história do cargo”. O repu-
blicano afirmou que ela deixará o posto no fim deste mês 
para “passar mais tempo com seus lindos filhos pequenos 
e sua família”. “Uma decisão que compreendo e respeito”, 
escreveu ele.

Leavitt quer se dedicar mais à família

Terceira mulher a sair do governo Trump em 2026

Ajudou a emplacar a narrativa das Fake News

“Karoline agora será uma das minhas principais assessoras 
externas e uma voz influente dentro do Partido Republica-
no enquanto trabalhamos para desafiar a história e vencer 
de forma conclusiva as eleições de meio de mandato”, 
acrescentou Donald Trump.

Não está claro como se deu o processo de saída de Karo-
line nem de quem partiu a iniciativa. 

Desde que Trump voltou à Presidência, ela ocupou a 
ponta mais exposta da gestão.

Ela também foi porta-voz da deputada por Nova York Elise 
Stefanik, do Partido Republicano, uma aliada próxima de 
Trump que foi escolhida para ser sua embaixadora nas 
Nações Unidas.

Leavitt se torna a terceira mulher em cargo de confiança 
do governo Trump a sair neste ano. 

Por Isabella Menon (Folhapress)

Conhecida por confrontar jornalistas e por caracterizar a im-
prensa como propagadora de fake news, já afirmou que o atual 
presidente “fez com que conservadores e republicanos se tornas-
sem ‘cool’ [legais] novamente”. Trump ficou satisfeito com seu de-
sempenho e a considerou uma voz confiável para defendê-lo na 
televisão. Depois de trabalhar na Casa Branca como secretária de 
Imprensa assistente e no Escritório de Correspondência Presiden-
cial durante o primeiro mandato de Trump, Leavitt concorreu ao 
Congresso em New Hampshire em 2022, mas não teve sucesso.

MOLLY RILEY/ CASA BRANCA

Karoline contava com prestígio de Trump e confrontou a imprensa

C O R R E I O 

NO   M U N D SPORT

A vida em 
Manizales após 
o terremoto na 
Colômbia

Manizales, uma das cidades 
mais afetadas pelo terremoto 
da Colômbia, vive sensação de 
estranhamento. O ar de norma-
lidade, com pessoas caminhan-
do pelas ruas e o comércio do 
centro a todo vapor, parece in-
compatível com a dimensão da 
tragédia e com os assustadores 
vídeos que circularam nas re-
des sociais após o tremor. Mas, 
aos poucos, amontoados de 
gesso, concreto e poeira come-
çam a aparecer em diferentes 
pontos das calçadas.

Ao percorrer alguns quar-
teirões, rachaduras ficam visí-
veis nas fachadas dos prédios. 
Em alguns pontos do centro, 
é possível ver partes de edifi-
cações que não resistiram ao 
terremoto e cederam.

A dimensão da tragédia, 
porém, fica mais evidente ao 
avançar por uma das prin-
cipais avenidas da cidade, a 
Santander, e se aproximar de 
uma área conhecida como 
Milan. Nesse local, prédios pe-
quenos e grandes têm racha-
duras extensas em diferentes 
partes de suas estruturas.

Uma sequência de edifica-
ções que perderam partes das 
fachadas ou das empenas (la-
terais sem janelas de prédios) 
também evidencia os impac-
tos do terremoto na região. Ao 
menos uma delas, observada 

pela reportagem, desabou so-
bre o térreo, que ficou com-
pactado. O nome do prédio 
agora está praticamente à al-
tura do chão e não há portas 
de entrada visíveis.

Na região da avenida San-
tander onde se concentram os 
estragos mais graves, o recém-
-empossado Abelardo de la Es-
priella caminhava, no meio da 
tarde desta terça-feira (11), ao 
lado da mulher, Ana Lucía Pine-
da. Ele estava cercado por ho-
mens do Exército e seguranças 
que carregavam pastas à prova 
de balas. De tempos em tempos, 
parava para cumprimentar 
pessoas que estavam no local.

Mais cedo, o novo pre-
sidente colombiano viajou 
a Pereira, onde dezenas de 
mortes foram registradas em 
decorrência do tremor. No to-
tal, 254 mortes tinham sido 
contabilizadas até a noite des-
ta terça, segundo a agência de 
notícias Reuters, a partir de 
balanço de autoridades.

Em alguns edifícios da área, 
as letras “DE” foram pintadas 
nas fachadas para indicar da-
nos estruturais. Em frente aos 
prédios, grupos de voluntários 
varriam a poeira deixada pelos 
destroços, enquanto morado-
res retiravam móveis, colchões 
e roupas das edificações e os 
amontoavam nas calçadas. Ca-
minhões de mudança chega-
vam e saíam da região.

Já foram registradas mais de 250 
mortes pelo tremor de segunda (10)

PHILLIPPE WATANABE/FOLHAPRESS

Pessoas em frente a prédio com danos estruturais em Manizales

Por Phillippe Watanabe (Folhapress)
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Thiago Almada justifica

Brenner está fora

O meia-atacante argentino 
Thiago Almada passou semanas 
negociando com a diretoria do 
Flamengo, mas terminou aceitan-
do a proposta do River Plate. Em 
entrevista à rádio argentina “La 
Red”, Almada explicou que um 
pedido da mãe, que é torcedora 
do River Plate, e o projeto apre-
sentado pelo técnico Eduardo 
Coudet pesaram em sua decisão.

O atacante do Vasco, Brenner, 
teve diagnosticada uma lesão 
em um tendão do dedo do pé 
na última partida. Inicialmente, 
a expectativa era de retorno 
em até 45 dias. Porém, segundo 
o jornalista Pedro Cobalea, do 
Lance!, a lesão é caso de inter-
venção cirúrgica, que pode dei-
xar o camisa 20 fora dos campos 
por até 120 dias.

BLINIA

Iniciativa transforma novos segmentos de corrida em rotas para cafés

POR  

PEDRO SOBREIRO

Hugo Calderano

Zubeldía I

Zubeldía II

Marçal denunciado

O mesatenista carioca Hugo Cal-
derano (8º) estreou com vitória 
na chave principal do Smash 
Europe em Malmo (Suécia) e 
avançou no torneio, um dos mais 
importantes do circuito com 
pontuação de dois mil pontos 
no ranking. Na terça (11), Hugo 
despachou o anfitrião William 
Bergenblock (372º) por 3 sets a 0, 
com parciais de 11/1, 11/7 e 11/6.

O momento do técnico Luís Zu-
beldía não é fácil no Fluminense. 
Acumulando maus resultados e 
a eliminação na Copa do Brasil, 
o treinador sabe que essas oito 
partidas sem vitórias o deixaram 
em uma situação delicada inter-
namente no clube. A demissão 
do treinador é discutida, mas não 
deve acontecer agora. Porém, a 
Libertadores é fundamental.

Caso o Tricolor seja eliminado 
da Libertadores para o Indepen-
diente Rivadavia na próxima 
terça-feira (18), a permanência do 
treinador será considerada insus-
tentável. No momento, a diretoria 
do Fluminense entende que existe 
uma boa relação do treinador com 
o elenco, e que ele será capaz de 
reverter a má fase, algo que não é 
consenso dentre os dirigentes.

Expulso no banco de reservas no 
clássico contra o Fluminense, no 
último sábado, o lateral do Bo-
tafogo, Marçal, denunciado pelo 
STJD por desrespeito à arbitra-
gem. Caso seja punido, o defen-
sor alvinegro poderá pegar até 
seis jogos de suspensão. Marçal 
foi expulso por criticar a arbitra-
gem. O julgamento está marcado 
para esta quinta-feira (13).

Aplicativo de corridas da Heineken 
chega a novas capitais brasileiras
A linha de chegada acaba de ganhar novos destinos. Em 
agosto, Heineken® 0.0 e Strava, o aplicativo para pessoas 
ativas, ampliam o Finish Line Detour, iniciativa que conec-
ta segmentos de corrida no aplicativo a pontos de encontro 
para o pós-treino. Após estrear em São Paulo e no Rio de 
Janeiro, a ação passa a contar com novos estabelecimen-
tos nas duas capitais e chega pela primeira vez a Curitiba, 
Belo Horizonte e Porto Alegre.

Parte da plataforma Finish Line Club, o Detour transforma 
o próprio trajeto em um convite para prolongar a experiên-
cia depois da atividade física. Ao concluir um dos segmentos 
participantes no Strava, o corredor é direcionado a um bar 
ou café parceiro, onde a primeira Heineken® 0.0 é por conta 
da casa, para incentivar os encontros pós-corrida.

Incentivo ao esporte e à socialização

Experiências comunitárias reais

Iniciativa aliada a parceiros das regiões

“A ampliação do Detour mostra como a corrida pode criar 
novas oportunidades de encontro para além do treino. Ao 
levar a experiência para mais cidades e conectar diferen-
tes rotas a estabelecimentos parceiros, queremos tornar o 
pós-corrida ainda mais convidativo e reforçar que equilí-
brio e socialização podem fazer parte da mesma jornada, 
expandindo o momento para além da linha de chegada”, 
comenta Bruna Rosato, gerente de marketing de Heineken 
0.0 no Brasil.

“O Detour representa uma nova forma das marcas se integrarem 
à jornada do atleta de maneira relevante. Em vez de interrom-
per a experiência, a iniciativa acrescenta valor ao percurso e 
prolonga a conexão após a linha de chegada. A expansão para 
cinco capitais reforça como parcerias entre o Strava e Heineken® 
0.0 podem transformar comportamento em experiências reais”, 
comenta Vitor Rocha, LATAM Lead, Strava for Business.

A iniciativa passa a reunir pontos parceiros em cinco cidades. 
Em São Paulo, os corredores poderão finalizar a experiência no 
Botanikafé, em Pinheiros, no Locale Caffe e no Platter&CO, am-
bos no Itaim Bibi. No Rio, os destinos são o Joaquina Bar, em Co-
pacabana, o Cantina do Mam, na Glória e o Café Delas, no Jardim 
Botânico. Em Curitiba, os percursos levam à Coffeeterie, em São 
Francisco, e à Olaria do Parque. Em Belo Horizonte, o destino é o 
Uluru Café, no Pátio Savassi. Já em Porto Alegre, a ação chega ao 
Boom, na Orla do Guaíba, e ao Brasco do Bom Fim.

DIVULGAÇÃO/ BLÍNIA MESSIAS

Aplicativo mistura o esporte com a socialização dos participantes

C O R R E I O 

E SPORT  IVO

Paris Saint-
Germain derrota 
o Aston Villa na 
Supercopa da UEFA

O Paris Saint-Germain deu 
sequência à sua série de con-
quistas com mais um triunfo 
na Supercopa da Uefa. A equi-
pe francesa defendeu com su-
cesso o título da competição 
derrotando o inglês Aston Vil-
la por 2 a 1, na Red Bull Are-
na, em Salzburgo, na Áustria, 
na noite de quarta-feira (12).

O campeonato de duelo 
único, que reúne os vence-
dores da Liga dos Campeões 
e da Liga Europa, foi um 
jogo aberto. As duas equipes 
buscaram constantemente o 
ataque, em alguns momen-
tos de maneira frenética, e 
criaram oportunidades que 
poderiam ter estabelecido 
um placar maior.

Kvaratskhelia inaugurou 
o marcador, e o jovem Madjo 
empatou no fim do primeiro 
tempo. Na etapa final, Doué 
balançou a rede achando que 
o gol não valeria, por aparen-
temente impedimento. Não 
celebrou inicialmente e viu 
o assistente levantar a ban-
deira. Mas o árbitro de vídeo 
corrigiu a marcação.

QUINTO TÍTULO INTERNACIONAL
Chegou, assim, o PSG a 

seu quinto título internacio-
nal em pouco mais de um 
ano. Abastecida pelo gover-
no do Qatar, que na prática 
é seu dono, a equipe ganhou 
recentemente duas vezes a 

Liga dos Campeões (2024/25 e 
2025/26), duas vezes a Super-
copa da Uefa (2025 e 2026) e 
uma vez a Copa Interconti-
nental (2025).

REDENÇÃO DO ÁRBITRO BARRADO
Em Salzburgo, a partida 

decisiva foi apitada pelo árbi-
tro somali Omar Artan. Omar 
ficou no centro de uma polê-
mica enorme em junhdo des-
te ano, quando foi impedido 
de entrar nos Estados Unidos 
para apitar a Copa do Mundo 
por questões da política imi-
gratória de Donald Trump. 

Artan, que foi eleito o me-
lhor árbitro do Confederação 
Africana de Futebol em 2025 
acabou perdendo a Copa do 
Mundo, mas foi acolhido pela 
UEFA (União das Associações 
Europeias de Futebol), sendo 
para apitar a final da Super-
copa. Foi um prêmio de con-
solação que gerou mais um 
capítulo da rixa da entidade 
europeia com a FIFA (Federa-
ção Internacional de Futebol), 
na imagem do presidente 
Gianni Infantino.

O PSG foi superior em toda 
a partida, mas teve minutos 
iniciais avassaladores contra 
o Aston Villa. Porém, foi na 
volta para o segundo tempo 
que os franceses encontra-
ram mais espaço para desen-
volver seu estilo de jogo, con-
quistando a taça.

Kvaratskhelia e Doué fizeram os gols 
franceses; Madjo descontou para o Villa

DIVULGAÇÃO/ PSG

PSG bateu o Aston Villa por 2 a 1 e chegou a seu quinto título internacional
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Como escolher a melhor 
modalidade esportiva 
para as crianças?

Especialistas 
indicam fatores 
que devem ser 
considerados e 
como incentivar a 
prática esportiva 
desde a infância

A prática esportiva traz be-
nefícios que vão muito além 
da saúde física: desenvolvi-
mento motor, fortalecimento 
emocional, socialização, dis-
ciplina e autoestima estão en-
tre os ganhos proporcionados 
pelo esporte desde os primei-
ros anos de vida. Mas diante 
de tantas modalidades dispo-
níveis, muitos pais se pergun-
tam se existe um esporte ideal 
para cada criança.

Segundo professores de 
educação física, mais impor-
tante do que buscar a moda-
lidade “perfeita” é respeitar o 
momento de desenvolvimen-
to da criança, observar seus 
interesses e permitir que ela 
experimente diferentes práti-
cas antes de fazer uma esco-
lha definitiva. O incentivo da 
família, aliado à orientação 
de profissionais qualificados, 
contribui para que o esporte 
seja incorporado como um 
hábito saudável.

MUITO ALÉM DA ATIVIDADE 
FÍSICA

A infância representa uma 
das fases mais importantes 
para o desenvolvimento das 
habilidades motoras. Quando 
a prática esportiva é intro-
duzida de forma adequada, 
ela contribui para o aprimo-
ramento da coordenação, 
equilíbrio, força, agilidade e 
consciência corporal, além de 
estimular competências cog-
nitivas, emocionais e sociais 
que acompanharão a criança 
durante toda a vida.

“O esporte ensina muito 
mais do que movimentos. A 
criança aprende a lidar com 
desafios, respeitar regras, tra-
balhar em equipe, desenvol-
ver autonomia e compreen-
der que erros fazem parte do 
processo de aprendizagem. 
São competências importan-
tes dentro e fora da escola”, 
explica Rafael Cardoso, coor-
denador de esportes da Esco-
la Internacional de Alphaville 
- EIA, de Barueri (SP).

Além dos benefícios fí-
sicos, evidências científicas 
mostram que crianças fisi-
camente ativas apresentam 
melhores índices de concen-
tração, qualidade do sono, 
disposição e bem-estar emo-
cional. A prática regular tam-
bém ajuda na prevenção do 
sedentarismo e favorece a 
construção de hábitos saudá-

MAGNIFIC

Professores e especialistas dão dicas de como incentivar a molecada a escolher uma atividade esportiva

veis desde cedo.
“O esporte ainda fortale-

ce vínculos sociais e contri-
bui para o desenvolvimento 
da autoconfiança. Quando a 
atividade é prazerosa, a ten-
dência é que ela acompanhe 
o estudante durante toda a 
vida, reduzindo os riscos as-
sociados ao sedentarismo na 
vida adulta”, afirma o docen-
te da EIA.

ESTÍMULOS DIFERENTES
Embora seja natural que 

muitos pais desejem desco-
brir rapidamente o talento 
esportivo dos filhos, especia-
listas alertam que a especia-
lização precoce pode trazer 
mais prejuízos do que bene-
fícios. Antes da adolescên-
cia, o mais indicado é que a 
criança tenha contato com 
diferentes modalidades, ex-
plorando movimentos varia-
dos e desenvolvendo seu re-
pertório motor. 

“Nessa fase, o objetivo 
principal não deve ser formar 
atletas, mas oferecer oportu-
nidades para que a criança 
conheça diferentes formas 
de movimento. Quanto mais 
diversificadas forem essas 
experiências, maior será seu 
desenvolvimento motor e 
menores serão as chances de 
abandono da prática esporti-
va no futuro”, explica Andrea 

de Luca, professora de educa-
ção física da Escola Bilíngue 
Aubrick, de São Paulo (SP).

As exigências do corpo 
também mudam conforme 
a idade. Nos primeiros anos 
de vida, predominam ativi-
dades lúdicas, brincadeiras 
e exercícios que estimulem 
habilidades motoras básicas. 
Com o crescimento, a criança 
passa a desenvolver maior 
coordenação, equilíbrio, re-
sistência e capacidade para 
aprender movimentos e as-
pectos esportivos mais es-
pecíficos. Por isso, respeitar 
esse processo é fundamental 
para evitar sobrecargas físi-
cas, lesões e frustrações.

“O desenvolvimento in-
fantil acontece em etapas. 
Não faz sentido exigir de-
sempenho competitivo de 
uma criança que ainda está 
construindo suas habilidades 
motoras. O esporte precisa 
acompanhar esse processo de 
forma natural, respeitando os 
limites e o ritmo individual de 
cada aluno”, ressalta a profis-
sional da Aubrick.

AJUDANDO A CRIANÇA A 
ENCONTRAR SEU ESPORTE

Na hora de escolher uma 
modalidade, a principal reco-
mendação é ouvir a própria 
criança. Gostar da atividade 
aumenta significativamente 

as chances de permanência 
no esporte e torna a práti-
ca muito mais prazerosa. “A 
família pode proporcionar 
oportunidades para que ela 
experimente diferentes mo-
dalidades, observando quais 
atividades despertam maior 
entusiasmo. Além disso, não 
se deve projetar nos filhos ex-
pectativas pessoais ou antigos 
sonhos esportivos”, diz Fran-
co Vidal, professor de educa-
ção física do colégio Progres-
so Bilíngue de Campinas (SP).

Segundo Franco, os res-
ponsáveis também devem 
considerar fatores como per-
sonalidade, rotina da família, 
infraestrutura disponível e 
orientação de profissionais 
qualificados. “Outro aspecto 
importante é valorizar o pro-
cesso, e não apenas os resul-
tados. Incentivar o esforço, 
celebrar pequenas conquistas 
e evitar comparações com 
outras crianças ajuda a cons-
truir uma relação saudável 
com o esporte. O foco deve 
estar no aprendizado, na di-
versão e na formação integral 
do estudante, e não exclusiva-
mente no desempenho com-
petitivo”, acrescenta.

ESPORTE CERTO PARA CADA 
CRIANÇA

Cada modalidade es-
portiva oferece estímulos e 

aprendizados diferentes. En-
quanto algumas favorecem 
mais o trabalho em equipe 
e a interação social, outras 
desenvolvem concentração, 
autocontrole, coordenação 
motora, criatividade ou to-
mada de decisão. Por isso, 
permitir que a criança expe-
rimente diferentes esportes 
antes de fazer uma escolha 
definitiva costuma ser o me-
lhor caminho.

“É comum que a modalida-
de escolhida aos cinco ou seis 
anos não seja a mesma que 
despertará maior interesse na 
adolescência. O importante é 
que a criança tenha liberdade 
para explorar diferentes ex-
periências, descobrir suas afi-
nidades e construir uma rela-
ção positiva e duradoura com 
a prática esportiva”, afirma 
Gilberto Júnior, professor de 
educação física do Brazilian 
International School – BIS de 
São Paulo (SP).

Segundo o professor do 
BIS, a escola é uma excelen-
te oportunidade para que os 
alunos tenham contato com 
os esportes. Nas aulas re-
gulares de Educação Física, 
as modalidades esportivas 
são apresentadas de forma 
ampla, permitindo que as 
crianças conheçam diver-
sas práticas e desenvolvam 
tanto as habilidades moto-
ras fundamentais quanto 
as habilidades específicas 
de cada modalidade. Já nas 
atividades oferecidas em 
contraturno, o ensino é mais 
aprofundado, com foco no 
aperfeiçoamento técnico e 
na aprendizagem de funda-
mentos e desenvolvimento 
de habilidades específicas.

O docente destaca ainda 
que a atividade física é essen-
cial para a saúde do corpo e 
da mente, contribuindo para 
o desenvolvimento físico, 
cognitivo, emocional e so-
cial. O esporte, por sua vez, 
acrescenta importantes valo-
res educacionais, como des-
treza, especialização técnica, 
competitividade saudável, 
trabalho em equipe, compa-
nheirismo, respeito às regras 
e aos adversários, formando 
crianças mais autônomas, 
resilientes e preparadas para 
enfrentar desafios dentro e 
fora das quadras.
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As imagens foram feitas pelo fotógrafo brasileiro 

Marcelo Maragni, que está consagrado como 

expert em eclipses solares

EDGAR CANET ‘SALTA SOBRE 

ECLIPSE SOLAR’ NA ESPANHA
Salto de piloto espanhol 

da Red Bull KTM Factory 

Racing foi fotografado pelo 

brasileiro Marcelo Maragni 
N

esta quarta-feira (12), um eclipse solar 
total foi visto no hemisfério norte do 
planeta e rendeu algumas das ima-
gens mais impressionantes de 2026.

Durante o eclipse solar total que 
atravessou a Espanha, o fotógrafo brasileiro Mar-
celo Maragni registrou 
o piloto espanhol Edgar 
Canet, da Red Bull KTM 
Factory Racing, em ima-
gens que combinam es-
porte e astronomia.

O fenômeno foi visível 
em diferentes regiões da 
Espanha no fim da tarde, 
próximo ao pôr do sol, e 
marcou um dos even-
tos astronômicos mais 
aguardados do ano.

Canet, de 21 anos, 
é uma das jovens pro-
messas do Rally Raid, 
e aproveitou a oportu-
nidade do fenômeno 
astronômico para fazer 
manobras com sua mo-
tocicleta. Atual campeão 
da Copa do Mundo de 
Rally2, o piloto espanhol 
subiu para a categoria 
RallyGP em 2026, com-
petindo pela equipe de 
fábrica da KTM.

ELE FEZ DE NOVO!
Esta não foi a primei-

ra vez que Maragni transformou um fenômeno as-
tronômico em cenário para um atleta. Em outubro 
de 2023, o fotógrafo registrou o surfista Ítalo Ferrei-
ra em Baía Formosa (RN) durante um eclipse solar 
anular. A imagem, que mostrava o atleta dentro do 
chamado “anel de fogo”, ganhou grande repercus-
são na imprensa e nas redes sociais.

Agora, três anos depois, Maragni repetiu a fór-
mula. Desta vez na Espanha, com Canet e um eclip-
se solar total como protagonistas.

ECLIPSE CHAMOU ATENÇÃO
O fenômeno foi visível de partes da Groen-

lândia, Islândia, norte da Rússia, oceano Atlânti-
co, Espanha e de um pedacinho de Portugal. Em 
outros pontos do Hemisfério Norte, foi possível 
presenciar um eclipse solar parcial, incluindo 
partes dos Estados Unidos (do Alasca à Carolina 
do Norte), a maior parte do Canadá, grande par-
te da Europa e o noroeste da África. Para quem 
estava fora dessas regiões, restaram as transmis-
sões online. A Nasa dedicou uma live ao evento 
em seu canal no YouTube, além de cobertura em 
redes sociais. A ESA (Agência Espacial Europeia) 
também realizou uma programação especial em 
seu canal no YouTube.

PRIMEIRO FENÔMENO EM NOVE ANOS
As últimas vezes que partes da Europa pude-

ram acompanhar um eclipse solar total foram 
em 20 de março de 2015 -somente uma área da 
Noruega, o pequeno arquipélago de Svalbard - 
e em 11 em agosto de 1999. Em relação à Penín-
sula Ibérica, a data é mais antiga ainda: 1912, 

FOTOS MARCELO MARAGNI 

Piloto da Red Bull, Edgar Canet fez saltos e manobras 

no município de Peralejos, na Espanha, durante o 

eclipse solar total desta quarta (12)

Por Pedro Sobreiro e Folhapress e a totalidade do fenômeno durou somente um 
segundo, de acordo com a ESA.

IMPORTÂNCIA CIENTÍFICA
A Agência Espacial Europeia aponta que, além 

da coleta de dados, eclipses solares são um bom 
momento para testar instrumentos científicos que 
podem vir a ser incorporados em missões espaciais.

O eclipse também 
pode ser importante para 
entender melhor o cam-
po magnético solar, espe-
cialmente na região da 
coroa solar. A ESA diz que 
temos uma ideia de como 
esse campo é distribuído 
na superfície, mas não 
tanto na coroa.

Com o fenômeno, 
existe a possibilidade de 
uma melhor observação 
do Sol, dado que a clari-
dade habitual dificulta 
a observação. Os dados, 
coletados por diversos 
observatórios na Terra, 
ajudam a atualizar e me-
lhorar modelos sobre o 
campo magnético do Sol.

A ESA afirma tam-
bém que diversos pro-
jetos de ciência cidadã 
coletaram informações 
sobre o evento, citando, 
por exemplo, medidas 
de temperaturas, canto 
de pássaros - uma pes-
quisa sobre o tema foi, 

inclusive, publicada no ano passado, em refe-
rência ao eclipse total que percorreu EUA, Méxi-
co e Canadá em 2024.

Além do eclipse solar total deste ano, mais dois 
fenômenos poderão ser vistos da Europa nos pró-
ximos dois anos. Em 2 de agosto de 2027, haverá 
outro eclipse solar total na Espanha. Para o ano 
seguinte, em 26 de janeiro, é esperado um eclipse 
anular na Espanha e Portugal - outras regiões eu-
ropeias terão eclipses solares parciais.

E O BRASIL?
Para o Brasil, ainda vai demorar. O próximo 

eclipse solar total visível do país será em 12 de agos-
to de 2045. A totalidade, nesse caso, será apreciada 
em partes do Nordeste e Norte, a exemplo das cida-
des de Recife, João Pessoa, São Luís e Belém.

Porém, bem mais perto, em 6 de fevereiro do 
ano que vem, os brasileiros poderão ver um eclip-
se solar anular. Na verdade, a visualização total 
do anel de fogo será possível a partir dos mares 
brasileiros. Mas quem estiver em terra, especial-
mente nas regiões Sul, Sudeste e em partes do 
Nordeste, conseguirá acompanhar um eclipse 
solar parcial, com mais de 70% do Sol encoberto. 
Em outras áreas do país, o percentual será menor.

E, mais próximo ainda, um eclipse lunar par-
cial será visível em todo o Brasil na noite de 27 e 
madrugada de 28 de agosto deste ano. Esse tipo de 
eclipse ocorre quando a Terra está entre o Sol e a 
Lua. Isso faz com que a luz solar não atinja a super-
fície lunar, criando um episódio conhecido como 
“Lua de sangue”, devido aos tons alaranjados que 
pintam nosso satélite natural nessa ocasião.


